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IMPACTO DA VARIAÇÃO COMPORTAMENTAL INDIVIDUAL NO 

TREINAMENTO PRÉ-SOLTURA DE Ara chloropterus 

 

 

RESUMO 

A exploração dos espaços naturais pelo homem impacta várias espécies de 

animais silvestres, justificando o estudo de métodos para a sua conservação. Entre esses 

métodos, existe a possibilidade de realizar-se a reintrodução de espécies nos locais onde 

foram extintas, contribuindo para o restabelecimento de funções ecológicas e 

restauração do equilíbrio ambiental. Em se tratando de um campo de pesquisas 

relativamente recente, ainda existem poucas pesquisas sobre a reintrodução de animais 

silvestres. Apesar disso, alguns estudos apontam que a avaliação da personalidade dos 

animais e o treinamento pré-soltura dos indivíduos podem ser indicadores precoces 

associados ao sucesso dos programas de reintrodução. Diante disso, o capítulo 1 desta 

tese teve como objetivo de avaliar os resultados obtidos em projetos de reintrodução de 

aves publicados nos últimos 20 anos. Testou-se a hipótese de que a avaliação dos traços 

de personalidade dos indivíduos associada ao seu treinamento pré-soltura aumenta o 

sucesso da reintrodução. Também foi testada a hipótese alternativa de que a soltura de 

muitos animais (>100) e/ou a soltura de animais capturados na natureza resulta em 

maior sucesso da reintrodução. A análise dos estudos levantados corroborou apenas a 

primeira hipótese. Por esse motivo, no capítulo 2 foi testada a hipótese de que os traços 

de personalidade afetam o treinamento pré-soltura da arara-vermelha-grande (Ara 

chloropterus). Os resultados obtidos mostram que, ao contrário do esperado, as araras-

vermelhas não apresentaram grande variedade de perfis comportamentais nas três 

dimensões de distinção comportamental avaliadas (agressividade, exploração e 

sociabilidade), o que talvez possa ser explicado pela origem das aves e os efeitos do 

manejo sobre o desenvolvimento dos indivíduos após serem ilegalmente retirados da 

natureza e que são necessários mais estudos que permitam uma melhor compreensão 

sobre o efeito da origem e manejo das aves sobre o desenvolvimento e expressão de seu 

comportamento. 

 

Palavras-chave: Condicionamento; enriquecimento ambiental; personalidade; 

reintrodução; sucesso. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, na sigla em 

inglês) aponta a degradação ambiental ocasionada pelo homem, as atividades de caça e 

captura ilegais como as maiores ameaças atuais à sobrevivência das espécies animais 

(IUCN, 2023). A extinção dessas espécies provoca diversos impactos ecológicos e afeta 

serviços ecossistêmicos, tais como a polinização, ciclagem de nutrientes, dispersão de 

sementes, herbivoria e controle de pragas (DIRZO et al., 2014), recomendando estudos 

sobre a conservação das espécies (NOGUEIRA et al., 2011; PAULINO; NOGUEIRA-

FILHO; NOGUEIRA, 2018). Nos últimos anos, diferentes ações de conservação têm 

sido adotadas para reverter o declínio populacional e prevenir a ocorrência de extinções 

de espécies animais.  

Dentre essas ações, a prática da restauração populacional figura como 

ferramenta de interesse. Definida pela IUCN (2013) como a translocação de uma 

espécie dentro de sua área de ocorrência natural, a restauração populacional compreende 

duas atividades: a reintrodução e o reforço populacional. 

O reforço é o movimento intencional e a liberação de um organismo entre uma 

população existente de coespecíficos. Também chamado de revigoramento, o reforço 

visa aumentar a viabilidade populacional, por exemplo, aumentando o tamanho da 

população, aumentando a diversidade genética ou aumentando a representação de 

grupos demográficos ou estágios específicos (IUCN/SSC, 2013). A partir da década de 

1970, programas de revigoramento de espécies carismáticas, como o mico-leão-dourado 

(Leontopithecus rosalia), e a soltura de animais oriundos de cativeiro (KLEIMAN; 

MALLINSON, 1998) levaram a uma maior conscientização sobre o uso dessa 

ferramenta na conservação e um consequente aumento no número de ações 

documentadas (SEDDON; ARMSTRONG; MALONEY, 2007).  

Já a reintrodução é definida como o movimento intencional e a liberação de um 

organismo dentro de sua área de distribuição nativa, da qual ele desapareceu. A 

reintrodução visa restabelecer uma população viável da espécie focal dentro de sua área 

de distribuição nativa (IUCN/SSC, 2013; ARMSTRONG; SEDDON, 2008), levando a 

um aumento no número de indivíduos e reduzindo o risco de extinção.  As 

reintroduções podem desempenhar um papel fundamental para a restauração do 

equilíbrio ecológico de um ecossistema através do retorno de funções ecológicas 

perdidas com o desaparecimento das espécies (VYNNE et al., 2022). Nesse sentido, a 



reintrodução do lobo-cinzento (Canis lupus) no Parque Nacional Yellowstone (Estados 

Unidos) em 1995 é um exemplo clássico dos efeitos em cascata causados pela 

reintrodução de uma espécie sobre a restauração das funções ecológicas de um 

ecossistema (FORTIN et al., 2005).  

Existe uma variação substancial nas metodologias para reintrodução e 

revigoramento, bem como para avaliação dessas atividades. Essa variação confunde os 

esforços não apenas para avaliar objetivamente os resultados das iniciativas de 

conservação e, também, para estabelecer metodologias ideais (WHITE JR et al., 2012).  

Concentrando-nos na prática da reintrodução, alguns parâmetros podem ser abordados 

para se avaliar o sucesso de uma iniciativa, como, por exemplo, a taxa de sobrevivência 

dos indivíduos após um ano e a ocorrência de reprodução em vida livre (WHITE JR et 

al., 2012). Para alcançar esses objetivos, certas ações são recomendadas, como a 

implantação de um treinamento pré-soltura (WHITE JR et al., 2005a), escolha de área 

ideal para reintrodução e a suplementação alimentar pós-soltura (WHITE et al., 2012).  

Outro fator que não deve ser ignorado é o fato de existir grande variação nas 

características individuais do comportamento em uma população (PAULINO; 

NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018; RAMOS et al., 2023). A existência dessas 

diferenças afeta a capacidade dos indivíduos explorar o ambiente e lidar com estímulos 

aversivos, como predadores e a escassez ou dispersão do alimento disponível (WILSON 

et al., 1994). Essas diferenças interindividuais no comportamento, aqui denominadas 

como traços da personalidade seguindo MacKay e Haskell (2015), podem afetar a 

capacidade de sobrevivência dos indivíduos e, por esse motivo, também recomenda-se 

avaliar os diferentes traços da personalidade capazes de afetar tanto o treinamento pré-

soltura dos indivíduos quanto suas habilidades de sobrevivência após a soltura 

(IUCN/SSC, 2013; PAULINO; NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018), algo 

especialmente crítico no caso de espécies ameaçadas de extinção. 

Devido à sua beleza e capacidade de interação com seres humanos, as aves da 

família Psittacidae estão entre as principais espécies ameaçadas pelo tráfico de animais 

silvestres (ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 1995). De fato, a IUCN reconhece 776 

espécies animais extintas no mundo, sendo 15 pertencentes à família Psittacidae. Entre 

as 421 espécies restantes de psitacídeos, 230 possuem populações em declínio (IUCN, 

2023). Considerando que o desaparecimento de populações precede o desaparecimento 

de espécies (CEBALLOS; EHRLICH; DIRZO , 2017), muitas espécies de psitacídeos 

categorizadas como não ameaçadas podem ter algumas populações já extintas 



localmente. Essa é a situação da arara-vermelha-grande, Ara chloropterus, uma espécie 

incluída na Lista Oficial das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção do Estado da 

Bahia (BAHIA, 2017) que, assim como outros animais silvestres apreendidos em 

condições ilegais, também possui grande número de indivíduos conduzidos para 

Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), onde são identificadas, avaliadas 

quanto a sua condição geral e submetidas a um período de quarentena antes de sua 

destinação (IBAMA, 2021). Registre-se que, graças ao seu maior tamanho, A. 

chloropterus é responsável por transportar sementes maiores, afetando o recrutamento 

das espécies vegetais e a própria fitofisionomia dos locais onde ocorre (CORDEIRO; 

HOWE, 2003). Seu importante papel ecológico, reforça, portanto, a necessidade de que 

sejam feitos esforços para o desenvolvimento de técnicas que aumentem o sucesso de 

sua reintrodução. 

Neste contexto, considerando a ausência de protocolos de soltura próprios para a 

reintrodução de A. chloropterus, e com base em estudos prévios (AZEVEDO; 

RODRIGUES; FONTANELLE, 2017; PAULINO; NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 

2018; RAMOS et al., 2020), espera-se verificar correlações entre os traços de 

personalidade dos indivíduos da espécie com a expressão dos comportamentos de 

exploração, avaliação de risco e de defesa por essas aves durante as fases de um 

programa de enriquecimento ambiental/alimentar e de treinamento antipredatório 

empregados para o treinamento pré-soltura dessas aves. Espera-se também verificar que 

o treinamento pré-soltura seja capaz de melhorar as respostas comportamentais dessas 

aves, tornando-as mais capacitadas para reintrodução. Assim, este estudo tem como 

objetivo estabelecer as bases de um protocolo para treinamento pré-soltura de Ara 

chloropterus que se adeque aos traços de personalidade dos indivíduos. 

Para isso, essa tese foi dividida em dois capítulos, redigidos em formato de 

artigos científicos. O primeiro artigo apresenta uma revisão de literatura intitulada “Uso 

de traços da personalidade e do treinamento pré-soltura em programas de reintrodução 

de aves: uma revisão sistemática.”. Neste artigo foi feita uma revisão sistemática da 

literatura sobre as taxas de sucessos e/ou fracassos obtidos na reintrodução de aves. 

Testou-se a hipótese de que o sucesso na reintrodução foi devido à aplicação da 

avaliação das diferenças interindividuais no comportamento e treinamento pré-soltura 

das aves. Também foram testadas as hipóteses alternativas de que o sucesso na 

reintrodução depende do número e da origem das aves liberadas. No segundo artigo, 

intitulado “A relação entre os traços de personalidade dos indivíduos e o treinamento 



pré-soltura de Ara chloropterus”, foi testada a hipótese de que a personalidade exerce 

influência sobre o treinamento pré-soltura de Ara chloropterus. Na forma de apêndices, 

foram acrescentados ainda dois pedidos de proteção intelectual de patentes associadas à 

esta pesquisa, nomeados “Colar com mecanismo de auto liberação para a identificação e 

monitoramento remoto de psitacídeos (Aves, Psittacidae)” e “Método para construção 

de abrigos para psitacídeos (Aves, Psittacidae) na natureza utilizando-se argamassa de 

cimento portland acrescida de serragem de madeira”. 

 

 



 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 Estabelecer as bases de um protocolo para treinamento pré-soltura de Ara chloropterus 

que se adeque aos traços de personalidade dos indivíduos. 

 

2.2. Objetivos específicos  

Diante das limitações do conhecimento atual relacionado à reintrodução da espécie, esta 

pesquisa se propôs a:  

a) Avaliar os sucessos e fracassos de projetos de reintrodução de aves publicados 

nos últimos 20 anos e comparar a relação entre esses resultados e os estudos que 

consideraram a personalidade e o treinamento pré-soltura dos indivíduos, como 

também com o número de indivíduos liberados e sua origem. 

b) Analisar existência de associação entre traços de personalidade de um grupo de 

Ara chloropterus (N=16) e a expressão de seus comportamentos durante o 

treinamento pré-soltura, em um programa de reintrodução da espécie. 

 

 

 



3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A variedade de ameaças enfrentada pela fauna silvestre em todo o mundo 

recomenda a pesquisa de estratégias para sua conservação, como, por exemplo, a 

reintrodução de espécies em risco de extinção (NOGUEIRA et al., 2011; PAULINO; 

NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018). A IUCN define a reintrodução como a 

liberação proposital de uma espécie dentro de sua área de distribuição original, com 

vistas ao restabelecimento de uma população viável (IUCN/SSC, 2013). Esse tipo de 

iniciativa deve, contudo, incluir a consideração de elementos capazes de ameaçar a 

espécie focal e seu habitat (IUCN/SSC, 2013). A consideração desses elementos levou 

ao sucesso de iniciativas como a reintrodução do condor-da-Califórnia (Gymnogyps 

californianus) (WALTERS et al., 2010) e do mico-leão-dourado (Leontopithecus 

rosalia) (KIERULF et al., 2005). Apesar do resultado dessas iniciativas, a reintrodução 

possui uma taxa de sucesso historicamente baixa (FISCHER; LINDENMAYER, 2000; 

SOORAE; CANESSA, 2014; MORRIS et al., 2021; EWEN). Isso pode estar 

relacionado a não consideração das diferenças interindividuais no comportamento dos 

animais, aqui denominadas de personalidade (MACKAY; HASKELL, 2015). Outra 

explicação possível é a não aplicação ou a aplicação incorreta de treinamentos pré-

soltura (IUCN/SSC, 2013). Nesse sentido, Volpe e colaboradores (2017) registraram o 

insucesso da tentativa de reintrodução de Ara chloropterus após um treinamento pré-

soltura que não foi suficiente para estimular a exploração dos recursos disponíveis no 

local de soltura ou favorecer a identificação de predadores. De um total de sete aves 

soltas, uma foi recapturada e as demais foram predadas ou não mais localizadas.  

Escolhida como espécie modelo para a presente pesquisa, a arara-vermelha, Ara 

chloropterus, [Ara: forte; chloro: verde; ptera: asa (ABRAMSON; SPEER; 

THOMSEN, 1995)] é a maior representante do gênero Ara, inicialmente descrita em 

1859 por George Robert Gray como sendo uma espécie monotípica. Diferencia-se de 

Ara macao por apresentar um corpo mais maciço, sem cor amarela nas asas e com uma 

vocalização característica enquanto voa (SICK, 1997). Abramson (1995) registra como 

sinais distintivos as suas penas vermelhas na cabeça e na face, língua negra, olhos 

negros com anel externo cor de amarelo-ouro e íris verde-pálido. Possuem um 

comprimento de 0,68m (ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 1995) a 0,95 m 

(FAVRETTO, 2021), com peso variando entre 1,21 kg e 1,70 kg (FAVRETTO, 2021) e 



envergadura entre 1,04 e 1,25 m (ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 1995).  

A. chloropterus alimenta-se de uma ampla variedade de frutos, sementes e 

castanhas de palmeiras (ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 1995), entre os quais 

Anacardiaceae, Arecaceae, Caryocaraceae, Combretaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, 

Lecythidaceae, Leguminosae, Meliaceae, Moraceae e Palmae (FERREIRA, 2013). 

Devido ao seu maior porte, a espécie é capaz de consumir e transportar sementes 

maiores que as utilizadas por outros psitacídeos, afetando, dessa forma, a estrutura e o 

funcionamento dos ecossistemas através do recrutamento de determinadas espécies 

vegetais (CORDEIRO; HOWE, 2003). O desaparecimento dessas aves causa, por 

exemplo, a redução do tamanho das sementes de palmeira (GALETTI et al., 2013).  

Favretto (2021) afirma que os indivíduos de A. chloropterus permanecem uma 

boa parte do dia descansando, deslocando-se diariamente até seus locais de alimentação 

em casais durante o período reprodutivo e, fora dele, em bandos, às vezes com mais de 

30 indivíduos. Abramson, Speer e Thomsen (1995) registram que a formação de grupos 

tão grandes ocorre especialmente durante visitas a locais ricos em sais minerais. Para 

reprodução, utilizam cavidades naturais em árvores ou fendas em encostas rochosas, 

usando o mesmo local para nidificação ao longo de vários anos e protegendo-o mesmo 

quando não estão reproduzindo (FAVRETTO, 2021). A. chloropterus necessita de 

árvores grandes para nidificação (WORLD PARROT TRUST, 2023) e colocam de um a 

dois ovos, podendo chegar a até quatro ovos (ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 

1995), com período de incubação entre 24 e 28 dias (SCHUBOT; CLUBB; CLUBB, 

1992). Ocorrem tanto em florestas, bosques e áreas úmidas quanto em habitats mais 

abertos e secos. Habita, em uma densidade menor que as outras espécies de araras 

(ABRAMSON; SPEER; THOMSEN, 1995), áreas florestais e de cerrado com até 1400 

m de altitude (FAVRETTO, 2021).  

Originalmente, A. chloropterus possuía ampla distribuição geográfica, ocorrendo 

desde a América Central até o norte da Argentina (SICK, 1984) e em todo o Brasil, 

exceto alguns estados do Nordeste e do Sul (FAVRETTO, 2021). Abramson, Speer e 

Thomsen (1995) registram que, devido ao desmatamento e captura, A. chloropterus é 

uma espécie possivelmente extinta na Argentina, localmente extinta na Bolívia, e 

virtualmente extinta no sudeste do Brasil. A espécie foi inicialmente registrada no sul da 

Bahia por Pero Vaz de Caminha, na forma de “papagaios vermelhos, muito grandes e 

formosos” (CORTESÃO, 2003). A presença de A. chloropterus na região da Mata 

Atlântica baiana foi posteriormente confirmada por outros viajantes, como o príncipe 



Maximiliano de Wied-Neuwied, cujo diário de expedição, realizada ainda durante o 

século XIX, descreve a presença dessas aves desde o Rio Mucuri até Salvador (WIED-

NEUWIED, 1958). Além dessa ocorrência no estado da Bahia, a espécie já foi comum 

nas florestas de margens de rios costeiros do Brasil oriental, ainda sendo frequente na 

Amazônia (SICK, 1997). 

Explorada desde a época da colonização em diversos ciclos de desmatamento, a 

Mata Atlântica brasileira teve a sua cobertura original drasticamente reduzida e 

atualmente está restrita a 12% da sua distribuição original (RIBEIRO et al., 2009). 

Reconhecida como um dos principais “hotspots” mundiais pelo seu alto grau de 

endemismo e rica biodiversidade (MYERS et al., 2000), a Mata Atlântica é uma das 

florestas tropicais consideradas como área prioritária para a conservação e que vem 

sofrendo ameaças causadas pela devastação de seu território, sendo um dos biomas mais 

ameaçados do mundo (MITTERMEIER et al., 1999), colocando em risco a 

sobrevivência de Ara chloropterus nesta região. De fato, a Lista Oficial das Espécies da 

Fauna Ameaçadas de Extinção do Estado da Bahia (BAHIA, 2017) relaciona a Ara 

chloropterus como uma espécie ameaçada, enquanto o Plano Municipal de Conservação 

e Recuperação da Mata Atlântica de Porto Seguro (SMMA, 2014) a relaciona entre três 

outras espécies de aves já extintas na região do extremo sul do estado. Nesse sentido, a 

reintrodução de animais apreendidos pode contribuir para a conservação de A. 

chloropterus e do próprio bioma em que ela ocorre, estabelecendo novas populações em 

áreas onde a espécie foi localmente extinta, como proposto no Plano de Ação Nacional 

para a Conservação das Aves da Mata Atlântica (ICMBIO, 2018).  

Muito embora tenham sido constituídos grupos de especialistas e diretrizes para as 

reintroduções de espécies (IUCN, 1998), os programas de reintrodução de fauna 

silvestre possuem uma taxa relativamente baixa de sucesso, em torno de 26% 

(FISCHER; LINDENMAYER, 2000), uma dificuldade que também afeta aves da 

família Psittacidae. Uma das possíveis causas para o insucesso de programas de 

reintrodução pode ser a não consideração das diferenças interindividuais no 

comportamento dos animais durante a fase pré-soltura. Uma segunda causa possível 

pode ser a falta de aplicação de um treinamento pré-soltura dos animais, algo que 

também tem sido apontado como uma ferramenta eficiente para reintroduções de 

psitacídeos (AZEVEDO; RODRIGUES; FONTANELLE, 2017; KANAAN 2016; 

WHITE JR et al., 2021; WOODMAN; BIRO; BRIGHTSMITH., 2021). Além de 

fatores como soltura em seus locais de origem e controle das ameaças, verificou-se 



também que quando muitos animais (n>100) são liberados, as reintroduções têm maior 

sucesso (GRIFFITH et al., 1989; FISCHER; LINDENMAYER, 2000).  

A avaliação de personalidade e o treinamento pré-soltura revelam-se ainda mais 

importantes em programas de reintrodução que utilizam animais criados em cativeiro, 

devendo-se preparar os animais para desempenhar habilidades essenciais para sua 

sobrevivência na natureza, como a busca por recursos alimentares e defesa contra 

predadores (IUCN/SSC, 2013). Neste sentido, é sabido que em uma população há 

grande variação nas características individuais do comportamento (PAULINO; 

NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018; RAMOS et al., 2023), algo que pode 

impactar tentativas de reintrodução. Essas diferenças comportamentais individuais são 

aqui denominadas personalidade (MACKAY; HASKELL, 2015), mas também podem 

ser definidas como temperamento, estilo de enfrentamento (copying styles), síndrome 

comportamental, entre outros termos (para uma revisão completa, vide FINKEMEIER; 

LANGBEIN; PUPPE, 2018), sendo assim consideradas quando consistentes ao longo 

do tempo e em diferentes situações (RÉALE et al., 2007). A avaliação de personalidade 

dos indivíduos tem se mostrado útil em programas de reintrodução de diversas espécies 

(FRANZONE et al., 2022), permitindo o acesso ao comportamento dos indivíduos 

frente a estímulos aversivos, presença humana, comportamento de forrageamento e de 

exploração do ambiente. A consideração da personalidade também pode mostrar-se um 

fator relevante para um programa de reintrodução de psitacídeos oriundos do cativeiro 

pois nesse grupo o aprendizado social tem grande importância para determinar o 

comportamento individual e, consequentemente, esses indivíduos podem apresentar 

dificuldades de interação com outros da mesma espécie (DERRICKSON; SNYDER, 

1992) e também podem apresentar dificuldades no que se refere a sua capacidade de 

forragear (SNYDER et al., 1994) e de reagir frente a predadores (WHITE JR et al., 

2005a). Nesse sentido, o treinamento pré-soltura pode proporcionar diferentes estímulos 

aos animais mantidos em cativeiro, permitindo a oportunidade de expressar 

comportamentos típicos da espécie. O treinamento pré-soltura pode ser realizado de 

diferentes maneiras, como, por exemplo, através do enriquecimento ambiental, do 

treinamento anti-predatório e do treinamento de aversão a seres humanos. 

O enriquecimento ambiental é entendido como modificações ambientais 

introduzidas no ambiente de cativeiro para promover o aumento de habilidades motoras 

e cognitivas, o funcionamento biológico (WAITT, 2001; BASSETT, 2007; GILBERT-

NORTON, 2009; NOGUEIRA et al., 2011) e o bem-estar animal (BAUMANS, 2000; 



NEWBERRY, 1995), elementos que podem contribuir para o sucesso pós-soltura. De 

fato, WHITE JR e colaboradores (2012) relacionam o enriquecimento ambiental como 

um dos denominadores de sucesso em programas de reintrodução de psitacídeos. Ao 

mesmo tempo, o desenvolvimento de um método para condicionar os animais a 

responderem adequadamente aos predadores demonstra ser uma ferramenta útil para 

combater a ingenuidade (naiveté) dos indivíduos em diferentes grupos taxonômicos 

(GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000, TETZLAFF; SPERRY; DEGREGORIO, 

2019). Particularmente, em animais mantidos em cativeiro, existe o risco do 

comportamento anti-predatório se tornar cada vez mais distante, devido à ausência de 

pressão de predação (GRIFFIN; BLUMSTEIN; EVANS, 2000). Como resultado, a 

predação pode ser uma fonte comum de fracasso para muitas translocações (FISCHER; 

LINDENMAYER, 2000). De forma complementar, o treinamento de aversão a seres 

humanos através de um condicionamento operante também pode reduzir as chances de 

insucesso pós-soltura através da diminuição das chances de captura ilegal das aves. 

Outro aspecto importante a ser considerado diz respeito à variabilidade genética 

dos indivíduos a serem selecionados para um programa de reintrodução. Dentro dessa 

temática, dois fatores devem ser observados na seleção dos indivíduos: (1) similaridade 

genética e (2) diversidade genética. Idealmente, deveriam ser selecionados animais 

geneticamente similares àqueles indivíduos cuja população se procura restabelecer (HE; 

JOHANSSON; HEATH, 2016), entretanto, nem sempre existem indivíduos disponíveis, 

como é o caso de A. chloropterus, cujas populações nativas da Mata Atlântica se 

encontram provavelmente extintas (SIMON, 2009). Além disso, o habitat originalmente 

ocupado pode apresentar-se severamente modificado e uma população com o mesmo 

estoque genético original poderia eventualmente falhar em restabelecer uma população 

na área. Por isso, a utilização de animais com maior diversidade genética como critério 

de seleção para um programa de reintrodução pode garantir uma variação genética 

suficiente para a seleção natural agir no novo ambiente, maximizando o potencial 

adaptativo (HE; JOHANSSON; HEATH, 2016). Dessa maneira, considerando as 

diferentes origens e diversidade genética dos estoques de A. chloropterus disponíveis 

nos Centros de Triagem de Animais silvestres (CETAS) do Brasil, tentativas de 

reintrodução dessas aves podem ser beneficiadas por um programa de treinamento pré-

soltura como indicado por alguns autores (NOGUEIRA et al. 2014), incluindo a 

consideração das diferenças interindividuais no comportamento dos animais durante a 

fase pré-soltura, seguida da aplicação de um treinamento pré-soltura dos animais, 



desenvolvendo-se assim um protocolo de soltura adequado para a espécie.
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RESUMO 

A gradual expansão dos centros urbanos e a exploração dos espaços naturais pelo 

homem impacta várias espécies de animais silvestres. Entre as práticas adotadas para 

reverter essas ações destaca-se a reintrodução de espécies nos locais onde foram 

extintas. Contudo, parte das tentativas de reintrodução resulta em fracasso. Alguns 

estudos apontam que a avaliação das diferenças interindividuais no comportamento e 

sua aplicação na adequação das técnicas usadas no treinamento pré-soltura são fatores 

associados ao sucesso dos programas de reintrodução. Outros estudos apontam que o 

sucesso na reintrodução depende do número e a origem de indivíduos liberados. 

Diante dessas possibilidades, nesta revisão sistemática avaliamos os resultados de 

tentativas de reintrodução de aves publicados nos últimos 20 anos e a relação destes 

resultados com a avaliação das diferenças comportamentais e o treinamento pré-

soltura dos indivíduos ou com o número e origem de indivíduos soltos. Foram 

levantados 22 artigos que relataram a reintrodução de 19 espécies de aves realizadas 

nos últimos 20 anos, localizados na base de dados Scopus e nos estudos de caso 

publicados nos volumes de ‘Global Reintroduction Perspectives’ (IUCN).  Dos cinco 

estudos que avaliaram os traços de personalidade e aplicaram o treinamento pré-

soltura, todos alcançaram sucesso. Enquanto, dos onze artigos que não avaliaram os 

traços de personalidade e tampouco aplicaram o treinamento pré-soltura, apenas três 

resultaram em sucesso (equivalente a 27,2%). Por outro lado, dois (equivalente a 

100%) dos dois artigos que liberaram mais de 100 aves obtiveram fracasso. No 

entanto, oito (equivalente a 40%) dos vinte artigos que liberaram menos de 100 aves 



alcançaram sucesso. Os resultados corroboram a hipótese de que o fator principal para 

o sucesso na reintrodução é a avaliação dos traços de personalidade e a aplicação do 

treinamento pré-soltura, mais do que o número e a origem das aves liberadas. Portanto, 

é fundamental avaliar o comportamento individual das aves e fornecer treinamento 

pré-soltura para garantir o sucesso de programas de reintrodução. 

Keywords: Etologia aplicada; Personalidade; Reintrodução; Treinamento pré-soltura. 



1 INTRODUÇÃO 

A reintrodução de animais representa uma importante ferramenta para a 

conservação das espécies ameaçadas, estabelecendo novas populações em locais onde 

uma espécie foi extinta (FISCHER; LINDENMAYER, 2000; COLLAR, 2006). Em 

uma população, entretanto, pode haver grande variação nas características individuais 

do comportamento e alguns indivíduos podem ser classificados em uma dimensão que 

varia desde os mais reativos (shy) até os mais proativos (bold), de acordo com sua 

capacidade de explorar o ambiente (DALL; HOUSTON; MCNAMARA, 2004) e 

enfrentar estímulos adversos (DINGEMANSE; RÉALE, 2005), como predadores e 

escassez de recursos alimentares (WILSON et al., 1994). Essas diferenças 

interindividuais no comportamento são estáveis em diferentes situações e ao longo do 

tempo (RÉALE et al., 2007) e podem ser denominadas como personalidade 

(GOSLING, 2001), temperamento (BOISSY; BOUISSOU, 1995), síndrome 

comportamental (SIH; BELL; JOHNSON , 2004) ou estilo de enfrentamento (copying 

styles, KOOLHAAS et al. 1999).  

As diferenças interindividuais no comportamento podem afetar a capacidade de 

sobrevivência dos animais na natureza. Por esse motivo, recomenda-se avaliar os 

diferentes traços comportamentais para adequar o treinamento pré-soltura de acordo 

com as características individuais (PAULINO; NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 

2018; FRANZONE et al., 2022). Embasando essa recomendação, a própria União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) sublinha a importância do 

desenvolvimento de protocolos espécie-específicos, capazes de avaliar diferentes 

traços comportamentais e, também, de treinar os animais para desempenhar 

habilidades essenciais para sua sobrevivência na natureza, como a busca por recursos 

alimentares e defesa contra predadores (IUCN/SSC, 2013). Apesar dessa 

recomendação, diferentes práticas são empregadas em programas de reintrodução e, 

em geral, o sucesso da reintrodução de animais é relativamente baixo (por exemplo, 

38%, GRIFFITH et al., 1989; 11%, BECK et al., 1994). Outros fatores que podem 

afetar o sucesso da reintrodução são o número e a origem dos animais liberados. 

Griffith e colaboradores (1989) e Fischer e Lindenmayer (2000) propuseram que 

quando muitos animais (n>100) são liberados, maior será o número de sucesso das 

reintroduções. Por outro lado, o uso de animais criados em cativeiro resulta em menor 

sucesso na reintrodução em comparação com os que utilizaram animais selvagens (por 



exemplo, GRIFFITH et al., 1989; WOLF et al., 1996; FISCHER; LINDENMAYER, 

2000; JULE; LEAVER; LEA, 2008; RUMMEL et al., 2016). 

Dessa forma, na presente revisão de literatura tivemos como objetivo avaliar os 

resultados de tentativas de reintrodução de aves publicados nos últimos 20 anos. 

Testamos a hipótese de que os sucessos alcançados na reintrodução estão relacionados 

com a avaliação de traços comportamentais aplicados ao treinamento pré-soltura dos 

indivíduos. Também avaliamos as hipóteses alternativas de que a liberação de um 

grande número de indivíduos (>100) e de animais capturados na natureza aumentam o 

sucesso na reintrodução. Caso as diferenças nos traços comportamentais dos 

indivíduos de fato afetem sua capacidade de sobrevivência na natureza (PAULINO; 

NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018; FRANZONE et al., 2022), espera-se 

observar maior sucesso nos programas de reintrodução que tenham considerado essas 

características no treinamento pré-soltura de aves. Caso exista relação entre número de 

animais libertados com o sucesso da reintrodução (GRIFFITH et al., 1989; FISCHER; 

LINDENMAYER, 2000), espera-se encontrar um sucesso maior da reintrodução nos 

programas em que foram libertadas mais do 100 aves. Finalmente, devido aos 

resultados em estudos anteriores (GRIFFITH et al., 1989; WOLF et al., 1996; 

FISCHER; LINDENMAYER, 2000; JULE; LEAVER; LEA, 2008; RUMMEL et al., 

2016), espera-se que a translocação de aves selvagens resulte em maior sucesso do que 

a reintrodução de aves nascidas e criadas em cativeiro. Como não existe consenso em 

como avaliar o sucesso da reintrodução (SEDDON, 1999; HASKINS, 2015; ROBERT 

et al., 2015), adotamos nesta revisão os critérios descritos por White Jr. et al. (2012): o 

sucesso da reintrodução é alcançado quando ocorre a sobrevivência superior a 50% no 

primeiro ano, além da reprodução com membros da mesma espécie.  

 



2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Definição dos termos  

De acordo com a IUCN (2013), a restauração populacional é qualquer 

movimento intencional e libertação de um organismo vivo para dentro da sua área de 

distribuição original e compreende duas atividades: reforço e reintrodução, que diferem 

na presença ou ausência de coespecíficos na área da soltura, e não especificamente nas 

técnicas de manejo (IUCN, 2013). A reintrodução consiste, especificamente, na 

libertação de um organismo dentro da sua área de distribuição original da qual, por 

algum motivo, ele desapareceu (ARMSTRONG; SEDDON, 2008; IUCN, 2013), tendo 

como principal objetivo o restabelecimento de uma população viável (SEDDON, 1999).  

Na presente análise, os estudos selecionados foram avaliados quanto a 

consideração ou não da avaliação das diferenças comportamentais entre os indivíduos 

utilizados em iniciativas de reintrodução, independentemente do método usado para 

acessá-las. Dessa forma, foram selecionados os estudos que nomearam essas diferenças 

como: personalidade (MACKAY; HASKELL, 2015), temperamento (RÉALE et al., 

2007), síndrome comportamental (SIH; BELL; JOHNSON, 2004) e estilo de 

enfrentamento (copying styles, KOOLHAAS et al. 1999) da espécie reintroduzida. O 

uso do termo comportamento também foi considerado para evitar que termos mais 

específicos limitassem demasiadamente os resultados da busca. Para o presente estudo 

foi usada a definição de Levitis et al. (2000), que propõe que comportamento 

corresponde às respostas internamente coordenadas de organismos vivos (indivíduos ou 

grupos) a estímulos internos e/ou externos, excluindo respostas compreendidas como 

mudanças de desenvolvimento. O conjunto de todos esses termos descritores associados 

à personalidade foi agrupado na forma da variável nomeada avaliação comportamental. 

 Os estudos selecionados também foram avaliados quanto ao emprego de 

treinamento pré-soltura. Na ausência de uma definição ampla para este termo, foram 

considerados os estudos que empregaram técnicas de condicionamento comportamental 

(NOGUEIRA et al., 2015) ou de enriquecimento ambiental, compreendido como 

modificações introduzidas no ambiente de cativeiro para promover o correto 

funcionamento biológico (NOGUEIRA et al., 2011) e o bem-estar animal 

(NEWBERRY, 1995). Esse conjunto de termos foi unificado na forma da variável 

nomeada treinamento pré-soltura. 

 Embora esteja conceitualmente bem estabelecido, não há consenso sobre como 

medir o sucesso dos esforços de reintrodução (SEDDON, 1999; HASKINS, 2015; 



ROBERT et al., 2015). Sarrazin e Barbault (1996) consideram como sucesso o 

estabelecimento de uma população reprodutora de três anos com recrutamento superior 

à taxa de mortalidade de adultos, enquanto Beck e colaboradores (1994) definem o 

sucesso como o estabelecimento de uma população com pelo menos 500 indivíduos. 

Outros autores consideram como sucesso o estabelecimento de uma população 

autossustentável (GRIFFITH et al., 1989). Diante disso, foram estabelecidos como 

parâmetros de reintrodução de sucesso os estudos em que a sobrevivência após o 

primeiro ano foi superior a 50%, aliado à reprodução dos animais, conforme proposto 

por White Jr. e colaboradores (2012); estudos que não atenderam a esses dois critérios 

simultaneamente foram classificados como fracassos. Finalmente, o conjunto de dados 

assim reunido foi então analisado por meio de estatística descritiva, adequada para 

sumarizar as características e distribuição dos dados coletados (LEE, 2020). 

 

2.2 Levantamento de literatura 

 Esta revisão concentrou-se na busca de pesquisas que abordaram a reintrodução 

de aves, realizadas em todo o mundo, organizadas e publicadas de forma sistemática, na 

forma de estudos de caso (GREEN, 2009), em oposição a observações mais gerais sobre 

a soltura de animais silvestres. A busca de artigos foi feita em dezembro de 2023 na 

base de dados Scopus (https://www.scopus.com). Conforme Falagas e colaboradores 

(2008), o Scopus apresenta benefícios sobre outros bancos de dados, como uma maior 

gama de periódicos e artigos, além de uma análise de citações mais rápida. Para 

encontrar as publicações de interesse, a busca considerou apenas artigos que atendessem 

aos seguintes critérios: continham as palavras reintroduction ou re-introduction em seu 

título; publicados nos últimos 20 anos; nas áreas de Agricultural and Biological 

Sciences e de Environmental Science. Esses pré-requisitos levaram à seguinte string de 

busca: “TITLE (reintroduction OR re-introduction) AND PUBYEAR > 2002 AND 

PUBYEAR < 2024 AND (LIMIT-TO ( SUBJAREA , "AGRI" ) OR LIMIT-TO ( 

SUBJAREA , "ENVI" ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , "ar" ) ) AND ( LIMIT-TO ( 

LANGUAGE , "English" ) )”.  

 Adicionalmente, realizou-se a análise de estudos de caso dos volumes de ‘Global 

Reintroduction Perspectives’, publicados pelo “Conservation Translocation Specialist 

Group” da IUCN (https://iucn-ctsg.org/publications). A literatura foi obtida 

pesquisando-se pela seguinte combinação de palavras: [Species Category - Taxa: 



“birds”] e [Country: “any”] e [“Year Published: “any”]. Os estudos de caso têm os 

seguintes subtítulos padronizados: ‘Introdução’, ‘Metas’, ‘Indicadores de sucesso’, 

‘Resumo do projeto’ (‘Estágio de viabilidade’, ‘Estágio de implementação’ e 

‘Monitoramento pós-soltura’), ‘Principais dificuldades enfrentadas’, ‘Principais lições 

aprendidas’ e ‘Sucesso do projeto’ e “Referências”. Na seção ‘Sucesso do projeto’, os 

autores classificam cada iniciativa como ‘Altamente bem-sucedido’, ‘Bem-sucedido’, 

‘Parcialmente bem-sucedido’ ou ‘Fracasso’. Os estudos de caso publicados há mais de 

20 anos foram desconsiderados. 

 Para cumprir os propósitos do estudo e detalhar melhor a apresentação dos 

resultados, a seleção dos artigos foi restrita. Assim, após a obtenção dos artigos na base 

Scopus e na base de dados da IUCN, foram considerados apenas os estudos de caso 

publicados em inglês que descreveram sistematicamente a metodologia empregada para 

a reintrodução de espécies de aves, independentemente da ordem a que pertenciam, 

desconsiderando estudos sobre elementos secundários ao processo de reintrodução. 

Dessa maneira, foram excluídos os resultados apresentados na forma de (i) 

translocações acidentais ou outras iniciativas de translocação conservacionista; (ii) 

artigos de boletins informativos, resumos, livros, capítulos de livros, teses, relatórios 

técnicos e comunicados, publicados sem informações metodológicas sistematizadas; 

(iii) estudos estritamente teóricos, como modelagem e viabilidade populacional, 

revisões de literatura, avaliações de impactos associados, análises históricas e 

comparações metodológicas; (iv) estudos sem resultados diretos sobre tentativas de 

reintrodução/reforço ou relacionados a outros campos da ciência, como, por exemplo, 

genética, biologia molecular; e (v) estudos com duração inferior a um ano. Os estudos 

restantes foram então avaliados quanto à consideração das variáveis ‘avaliação 

comportamental’ e ‘treinamento pré-soltura’ durante o processo de reintrodução, 

comparando a utilização desses dois elementos com o sucesso ou fracasso de cada 

iniciativa, conforme inicialmente definido.  

Para fins analíticos, consideramos reintroduções bem-sucedidas, doravante 

denominadas como sucesso, aquelas em que a sobrevivência no primeiro ano após a 

soltura foi superior a 50% (ou seja, probabilidade de sobrevivência maior que a 

probabilidade de mortalidade). Além disso, utilizamos como critério de sucesso a 

reprodução das aves libertadas com indivíduos da mesma espécie, independentemente 

de serem provenientes de cativeiro ou selvagens. Esse sistema de avaliação 

independente tem o objetivo de minimizar possíveis enviesamentos nos casos de 



reintroduções documentadas, uma vez que análises baseadas em relatos publicados 

podem superestimar o sucesso, conforme sugerido por Fischer e Lindenmayer (2000). 

 

2.3 Análise dos dados 

 Foram usadas duas variáveis para quantificar o sucesso das reintroduções 

analisadas. A primeira foi uma variável binária que descreve a realização do emprego 

(ou não) do treinamento pré-soltura durante a condução da reintrodução analisada. A 

segunda variável de resposta, também binária, tratou o resultado das reintroduções com 

base na aplicação (ou não) de estudo das diferenças comportamentais individuais 

durante a preparação para a soltura. Finalmente, os parâmetros para definição de 

sucesso ou fracasso dos programas de reintroduções foram selecionados com base na 

sua importância em diversos estudos anteriores (por exemplo, FISCHER; 

LINDENMAYER, 2000; COLAR, 2006) e sua relevância para a ecologia de aves. 

Técnicas estatísticas não foram aplicadas pois os modelos estatísticos podem 

superestimar as chances de sucesso quando extrapolados a condições ambientais 

diferentes.  

 

3 RESULTADOS   

A aplicação da string proposta resultou na obtenção de 1.091 artigos na base de 

dados Scopus. Após a exclusão dos títulos que tratavam de outras classes ou que não 

atenderam aos requisitos metodológicos propostos, foram obtidos 18 artigos que 

relataram a reintrodução de 15 espécies de aves em 12 países. A busca na base de 

dados da IUCN retornou um total de 63 estudos, sendo que apenas 04 artigos 

atenderam aos critérios propostos, abordando reintroduções de 04 diferentes espécies. 

Isto resultou em um conjunto de 22 artigos reunidos durante os últimos 20 anos, que 

relataram reintroduções de 19 espécies de aves, em 12 países (Tabela 1). Esses artigos 

relataram a reintrodução de aves pertencentes a oito diferentes ordens (Figura 1).  

Do total de 22 reintroduções analisadas, dois estudos realizaram avaliação 

comportamental, quatro estudos empregaram apenas o treinamento pré-soltura, onze 

estudos não aplicaram nem treinamento pré-soltura nem avaliação comportamental e 

cinco estudos realizaram tanto o treinamento quanto a avaliação (Tabela 2). Era 

previsto que houvesse poucos estudos que tivessem analisado as diferenças 

comportamentais entre os indivíduos dado ao caráter relativamente recente do estudo 



dessa área em animais não-humanos. 

Tabela 1 - Espécies, países, anos do estudo e referências usadas para a análise 

Espécie Localidade Anos do estudo Referência 

Amazona aestiva Brasil 2015-2016 Fraga et al. (2023) 

Harpia harpyja Belize e Panamá 2002-2009 Naveda-Rodríguez et al. (2022) 

Guaruba guarouba Brasil 2017-2019 Vilarta et al. (2021) 

Perdix perdix Suíça 2009-2010 Homberger et al. (2021) 

Notiomystis cincta Nova Zelândia 2017-2018 Franks et al. (2020) 

Falco cherrug Bulgária 2012-2018 Dixon et al.  (2019) 

Amazona aestiva Brasil 2017-2018 Silva et al. (2020) 

Anas chlorotis Nova Zelândia 2013-2016 Sheridan, Waldman (2020) 

Acanthisitta chloris Nova Zelândia 2008-2011 Withers et al. (2019) 
Gallirallus 
philippensis andrewsi 

Austrália 2013-2014 Woinarski et al. (2016) 

Pandion haliaetus Itália 2006-2014 Monti et al. (2014) 
Crax blumenbachii Brasil 2006-2008 Bernardo et al. (2011) 

Sialis mexicana Estados Unidos 2007-2010 Slater, Altman (2011) 

Climacteris picumnus Austrália 2009-2011 Bennett et al. (2012) 

Anas laysanensis Estados Unidos  2004-2007 Reynolds et al. (2012) 

Ara macao Peru e Costa 
Rica 

1991-2002 Brightsmith et al. (2005) 

Perdix perdix Escócia 1997-2004 Parish, Sotherton (2007) 

Acanthisitta chloris Nova Zelândia 2003-2005 Leech et al. (2007) 

Amazona vinacea Brasil 2011-2015 Kanaan, V. (2016) 
Acrocephalus 
familiaris 

Estados Unidos 2011-2012 Freifeld et al. (2016) 

Apteryx haastii Nova Zelândia 2004-2007 Gasson, P. (2008) 

Stipiturus 
malachurus 
intermedius 

Austrália 2001-2010 Pickett, M. (2010) 

 

 



 

Figura 1 - Quantitativos das reintroduções, em valores absolutos, considerando as 

ordens de aves dos artigos analisados. 

Tabela 2 - Análise dos artigos selecionados quanto à aplicação de avaliação 

comportamental e/ou treinamento pré-soltura.      

Referência Avaliação comportamental Aplicação de treinamento pré-soltura 

Fraga et al. (2023) sim sim 
Naveda-Rodríguez et al. (2022) não sim 
Vilarta et al. (2021) sim sim 
Homberger et al. (2021) sim não 
Franks et al. (2020) sim não 
Dixon et al.  (2019) não sim 
Silva et al. (2020) sim sim 
Sheridan, Waldman (2020) não não 
Withers et al. (2019) não não 
Woinarski et al. (2016) não não 
Monti et al. (2014) não sim 
Bernardo et al. (2011) não não 
Slater, Altman (2011) não não 
Bennett et al. (2012) não não 
Reynolds et al. (2012) não não 
Brightsmith et al. (2005) sim sim 
Parish, Sotherton (2007) não não 
Leech et al. (2007) não sim 
Kanaan, V. (2016) sim sim 
Freifeld et al. (2016) não não 
Gasson, P. (2008) não não 
Pickett, M. (2010) não não 



Em relação ao número de indivíduos soltos, apenas dois estudos liberaram mais 

de 100 indivíduos e ambos resultaram em fracasso. Os vinte estudos restantes 

empregaram um número inferior a 100 aves, sendo que oito apresentaram sucesso e 

doze resultaram em fracasso (Tabela 3). 

 
     Tabela 3 - Descrição das espécies, número de aves soltas e resultado da reintrodução 

Espécie Nª. aves soltas Resultado Referência 

Amazona aestiva 59 Sucesso Fraga et al. (2023) 
Harpia harpyja 36 Fracasso Naveda-Rodríguez et al. (2022) 
Guaruba guarouba 24 Sucesso Vilarta et al. (2021) 
Perdix perdix 177 Fracasso Homberger et al. (2021) 
Notiomystis cincta 40 Fracasso Franks et al. (2020) 
Falco cherrug 11 Fracasso Dixon et al.  (2019) 
Amazona aestiva 50 Sucesso Silva et al. (2020) 
Anas chlorotis 10 Fracasso Sheridan, Waldman (2020) 

Acanthisitta chloris 83 Fracasso Withers et al. (2019) 

Gallirallus philippensis 
andrewsi 

39 Fracasso Woinarski et al. (2016) 

Pandion haliaetus 32 Fracasso Monti et al. (2014) 
Crax blumenbachii 53 Fracasso Bernardo et al. (2011) 
Sialis mexicana 81 Fracasso Slater, Altman (2011) 
Climacteris picumnus 43 Fracasso Bennett et al. (2012) 
Anas laysanensis 42 Sucesso Reynolds et al. (2012) 
Ara macao 64 Sucesso Brightsmith et al. (2005) 
Perdix perdix 520 Fracasso Parish, Sotherton (2007) 
Acanthisitta chloris 30 Fracasso Leech et al. (2007) 
Amazona vinacea 76 Sucesso Kanaan, V. (2016) 

Acrocephalus familiaris 50 Sucesso Freifeld et al. (2016) 

Apteryx haastii 16 Sucesso Gasson, P. (2008) 
Stipiturus malachurus 
intermedius 

46 Fracasso Pickett, M. (2010) 

 

Considerando-se a origem das aves reintroduzidas, nove estudos empregaram 

animais oriundos de cativeiro, sendo que quatro desses obtiveram êxito na 

reintrodução. Outros oito estudos utilizaram aves selvagens, com apenas um caso de 

sucesso, sendo que no estudo conduzido por Naveda-Rodríguez (2022) houve a soltura 

de indivíduos selvagens e também oriundos de cativeiro, sem sucesso (Tabela 4).      

 

 

 



 

Tabela 4 - Análise dos artigos selecionados em relação aos resultados da reintrodução 
de acordo com avaliação comportamental, treinamento pré-soltura, quantidade e origem 
das aves liberadas. 
Variáveis Sucesso Fracasso 

Estudos que avaliaram as diferenças comportamentais e aplicaram o 

treinamento pré-soltura 

5 0 

Estudos que apenas avaliaram as diferenças comportamentais das aves 0 2 

Estudos que apenas aplicaram o treinamento pré-soltura 0 4 

Estudos que não avaliaram as diferenças comportamentais das aves e 

tampouco aplicaram o treinamento pré-soltura 

3 7 

Estudos com mais de 100 aves liberadas 0 2 

Estudos com 100 ou menos aves liberadas 8 12 

Estudos com aves oriundas de cativeiro* 5 5  

Estudos com aves capturadas em vida livre* 3 8 

 
*NAVEDA-RODRÍGUEZ e colaboradores (2022) realizaram reintroduções com aves 
de origem mista, oriundas de cativeiro e selvagens (todas resultaram em fracasso), não 
sendo quantificadas na tabela acima). 
 

4 DISCUSSÃO 

Apesar do reduzido número de estudos considerados, essas iniciativas 

contemplam cinco das oito principais regiões globais da IUCN (SOORAE, 2018).. 

Como esperado, foi alcançado o sucesso em todos os programas de reintrodução de 

aves que aplicaram as ferramentas relacionadas tanto à avaliação das diferenças 

interindividuais no comportamento quanto ao treinamento pré-soltura. Essas variáveis 

foram selecionadas em virtude de sua relevância para projetos de reintrodução, 

conforme já demonstrado por diversos autores (WHITE JR et al., 2012; DESTRO et 

al., 2018; PAULINO; NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018) e por não haver 

registro, na literatura consultada, de um estudo de revisão que relacionasse essas 

variáveis com o sucesso ou fracasso de programas de reintrodução de aves Esses cinco 

programas envolveram aves criadas em cativeiro. Nesses estudos, as aves foram 

submetidas a um programa de enriquecimento ambiental e alimentar (BRIGHTSMITH 

et al., 2005; SILVA et al., 2020; KANAAN, 2016; VILARTA et al., 2021; FRAGA et 

al., 2023) e todos envolveram a reintrodução de psitacídeos. 

As duas reintroduções nas quais foram avaliadas apenas as diferenças 



comportamentais das aves (FRANKS et al., 2020; HOMBERGER et al., 2021, Tabela 

2) resultaram em fracasso (Tabela 4). Em seu estudo, Franks e colaboradores (2020) 

conduziram a análise comportamental para estudar a sociabilidade de 40 indivíduos 

juvenis de hihi (Notiomystis cincta). Os autores sugeriram que a perda de coesão 

preexistente entre os indivíduos pode ter representado uma perturbação que afetou a 

sua capacidade de adaptação ao local de soltura, o que resultou em alta taxa de 

mortalidade e fracasso na reintrodução (FRANKS et al., 2020).  

As quatro reintroduções nas quais foi aplicado apenas o treinamento pré-soltura 

(NAVEDA-RODRÍGUEZ et al., 2022; DIXON et al., 2019; MONTI et al., 2014; 

LEECH et al., 2007, Tabela 2) também resultaram em fracasso (Tabela 4). Por exemplo, 

no estudo de Leech e colaboradores (2007) com a carriça-da-Nova-Zelândia 

(Acanthisitta chloris), foi relatado um índice de 48% de mortalidade ainda durante o 

manejo pré-soltura. Os autores sugerem que essa mortalidade foi causada pelo seu 

comportamento territorialista (Leech et al., 2007). Dessa forma, além da aplicação de 

técnicas de enriquecimento alimentar e ambiental durante a fase pré-soltura, é possível 

supor que a condução de uma avaliação comportamental, por exemplo, permitiria a 

seleção de aves mais sociáveis e, provavelmente, reduziria a taxa de mortalidade. 

No estudo de reintrodução de águias-pescadoras (Pandion haliaetus) conduzido 

por Monti e colaboradores (2014), filhotes de águias-pescadoras foram retiradas dos 

ninhos com idade entre 35-42 dias e mantidas em caixas de criação campestre (“hack 

box”) durante 3 semanas, onde passaram por treinamento pré-soltura. No primeiro ano, 

os autores relataram uma taxa de sobrevivência de 20%, sugerindo que os juvenis 

reintroduzidos podem ter sido afetados pela falta de cuidado parental na fase de 

dispersão. Apesar de ter sido relatada a observação comportamental dos filhotes, não 

houve realização de treinamento pré-soltura, o que pode ter contribuído para a falta de 

adaptação após a soltura. Causas adversas também podem estar relacionadas ao fracasso 

das outras duas iniciativas que empregaram apenas o treinamento pré-soltura. Durante o 

estudo conduzido por Naveda-Rodríguez  e colaboradores (2022), não houve registro de 

reprodução entre os indivíduos de harpia (Harpia harpyja) liberados, no entanto, esse 

resultado pode ser explicado porque apenas cinco das aves liberadas foram consideradas 

adultas. Por sua vez, na tentativa de reintrodução do falcão sacre (Falco cherrug), três 

dos 10 falcões monitorados pereceram após a soltura devido à eletroplessão em linhas 

de transmissão de eletricidade (DIXON et al., 2019). Dessa forma, um programa de 



treinamento pré-soltura para essas aves deve incluir alguma forma de evitação dessas 

linhas de transmissão.  

Dentre as onze reintroduções que não realizaram avaliação comportamental e 

tampouco o treinamento pré-soltura (Tabela 4), oito resultaram em fracasso 

(SHERIDAN; WALDMAN, 2020; WITHERS et al., 2019; WOINARSKI et al., 2016; 

BERNARDO et al., 2011; SLATER; ALTMAN, 2011; BENNETT et al., 2012; 

PARISH; SOTHERTON, 2007; PICKETT, M., 2010, Tabela 3). Os autores desses 

estudos apontam que as principais causas para os baixos índices de sobrevivência das 

aves reintroduzidas foram a predação e a falta de adaptação ao local de soltura. Tanto 

Griffith  e colaboradores (1989) quanto Fischer e Lindenmayer (2000) afirmaram que, 

além do número de animais liberados, o sucesso da reintrodução depende de outros 

fatores como o controle de predadores e de demais ameaças no local da soltura.  

Dos onze estudos que não realizaram avaliação comportamental nem 

treinamento pré-soltura, apenas três alcançaram sucesso (GASSON, P., 2008; 

REYNOLDS et al., 2012; FREIFELD et al., 2016) (Tabela 3). Nesses estudos, foram 

utilizadas aves capturadas na natureza, soltas logo após a sua transferência para as áreas 

de soltura, que foram previamente avaliadas quanto a sua capacidade de suporte e 

submetidas a um controle de predadores não naturais das espécies reintroduzidas. Além 

disso, no estudo conduzido por Reynolds et al. (2012) os pesquisadores apararam as 

penas primárias dos indivíduos antes da sua soltura para promover fidelização ao novo 

local, além de ter sido oferecida alimentação suplementar (REYNOLDS et al., 2012). 

Esses fatores também podem ter contribuído para o êxito dessas reintroduções, que 

também foram as únicas que resultaram em sucesso dentre as tentativas de reintrodução 

de aves selvagens (FRANKS et al., 2020; SHERIDAN; WALDMAN, 2020; WITHERS 

et al., 2019; WOINARSKI et al., 2016; SLATER; ALTMAN, 2011; BENNETT et al., 

2012; PICKETT. M., 2010). 

Dos 10 estudos que utilizaram aves oriundas de cativeiro (BRIGHTSMITH et 

al., 2005; MONTI et al., 2014; SILVA et al., 2020; VILARTA et al., 2021; FRAGA et 

al., 2023; HOMBERGER et al., 2021; DIXON et al., 2019; BERNARDO et al., 2011; 

PARISH; SOTHERTON, 2007; KANAAN, 2016), além de um estudo que empregou 

animais selvagens e de cativeiro (NAVEDA-RODRÍGUEZ et al., 2022), cinco 

alcançaram sucesso (SILVA et al., 2020; VILARTA et al., 2021; FRAGA et al., 2023; 

BRIGHTSMITH et al., 2005; KANAAN, 2016),  o que se mostra contrário ao esperado, 

uma vez que estudos anteriores (GRIFFITH et al., 1989; FISCHER; LINDENMAYER, 



2000; RUMMEL et al., 2016) encontraram maior índice de sucesso entre reintroduções 

de animais selvagens em relação àqueles que utilizaram animais oriundos de cativeiro. 

Considerando que nesses cinco estudos foram empregadas técnicas de enriquecimento 

pré-soltura e avaliação comportamental dos indivíduos, pode-se inferir que a aplicação 

conjunta desses métodos se mostrou uma ferramenta eficaz para avaliar o potencial de 

soltura dos indivíduos. 

 Em todas as reintroduções analisadas que obtiveram sucesso foram liberadas até 

80 aves (BRIGHTSMITH et al., 2005; SILVA et al., 2020; VILARTA et al., 2021; 

FRAGA et al., 2023; REYNOLDS et al., 2012; KANAAN, 2016). Em alguns desses 

casos houve um quantitativo bem reduzido, como, por exemplo, na reintrodução da 

ararajuba (Guaruba guarouba), em que apenas 24 aves oriundas de cativeiro foram 

soltas (VILARTA et. al, 2021). Por outro lado, as duas  tentativas de reintrodução que 

empregaram mais de 100 aves não alcançaram sucesso; os dois estudos utilizaram a 

perdiz-cinzenta (Perdix perdix), sendo um conduzido na Suíça (HOMBERGER et al., 

2021), onde foram libertadas 177 aves, e o outro na Escócia (PARISH; SOTHERTON, 

2007), onde 520 aves foram soltas. Dessa forma, nesta revisão não foi confirmada a 

sugestão de Griffith  e colaboradores (1989) e Fischer e Lindenmayer (2000) de que a 

liberação de mais de 100 indivíduos aumentaria as chances de sucesso na reintrodução. 

 Nas duas tentativas de reintrodução de perdiz cinzenta, os autores revelaram que 

as elevadas taxas de mortalidade pós-soltura (92% em HOMBERGER et al., 2021 e 

90% em PARISH; SOTHERTON, 2007) ocorreram devido à predação. Deve-se 

destacar que nas duas tentativas não houve treinamento anti-predação (HOMBERGER 

et al., 2021; PARISH; SOTHERTON, 2007). No estudo conduzido na Escócia, as 

perdizes reintroduzidas foram obtidas de um criadouro comercial e soltas após 

ambientação feita próxima ao local de soltura, sem avaliação comportamental e/ou 

treinamento pré-soltura (PARISH; SOTHERTON, 2007). Por sua vez, Homberger  e 

colaboradores (2021) analisaram as diferenças interindividuais no comportamento das 

perdizes e as classificaram em dois grupos de acordo com essas características: perdizes 

proativas e perdizes passivas. As aves do grupo classificado como proativo buscaram 

ativamente manter a coesão social. As perdizes proativas sobreviveram 

significativamente mais do que as do grupo de aves passivas. Contudo, ambas 

apresentaram mortalidade elevada. Esses resultados corroboram a hipótese de que não 

basta a avaliação dos traços de personalidade individuais, sendo necessário preciso 



também aplicar o treinamento pré-soltura ajustado para esses traços comportamentais, 

visando aumentar as chances de sucesso do programa de reintrodução das aves.  

 

5 CONCLUSÃO 

A reintrodução de aves é uma estratégia valiosa para preservar a biodiversidade e 

restaurar as relações ecológicas dos ecossistemas. Nesta revisão, testou-se a hipótese 

de que programas de reintrodução de aves que utilizam o treinamento pré-soltura em 

conjunto com a avaliação dos traços de personalidade teriam sucesso, conforme os 

parâmetros definidos neste estudo. De fato, os achados corroboram a hipótese de que o 

sucesso da reintrodução está relacionado com a avaliação das diferenças 

interindividuais no comportamento, aliada à condução de um treinamento pré-soltura. 

Esse resultado é compatível com o encontrado por outros autores (PAULINO; 

NOGUEIRA-FILHO; NOGUEIRA, 2018; KANAAN 2016; SILVA et al., 2020), 

indicando que diferenças no comportamento individual podem afetar a capacidade de 

sobrevivência na natureza e recomendando que tanto a avaliação dos diferentes traços 

individuais no comportamento quanto o treinamento pré-soltura sejam empregados em 

programas de reintrodução de aves. Por outro lado, não foi confirmada a hipótese 

alternativa de que as reintroduções que realizassem a soltura de um maior número de 

aves (>100) resultaria em maior sucesso, o que diverge dos resultados encontrados por 

Griffith e colaboradores (1989) e Fischer e Lindenmayer (2000). Também não se 

verificou a hipótese de que as reintroduções com solturas de animais capturados na 

natureza teriam maior sucesso em relação a reintrodução de animais criados em 

cativeiro, sugerindo, portanto, que a origem e o quantitativo das aves empregadas não 

constituem fatores determinantes para o sucesso ou fracasso dos programas de 

reintrodução. 
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RESUMO 

Estudos sugerem que diferenças entre os traços de personalidade dos animais podem influenciar 

a expressão de seu comportamento durante programas de treinamento. Assim, o objetivo desse 

estudo foi analisar existência de associação entre traços de personalidade de um grupo de Ara 

chloropterus e a expressão de seus comportamentos durante o treinamento pré-soltura, em um 

programa de reintrodução da espécie. Para testar essa hipótese, utilizou-se o método de 

observação direta do comportamento, conhecido como ‘codificação comportamental’ 

(behavioral coding - sensus) para avaliar os traços comportamentais de 16 araras-vermelhas. 

Esses traços foram classificados em três dimensões: agressividade, exploração e sociabilidade. 

Posteriormente, as araras foram submetidas a um treinamento pré-soltura, incluindo 

enriquecimento ambiental e treinamento antipredatório, visando aprimorar as habilidades 

naturais que podem ter sido prejudicadas durante o período de cativeiro. Como resultado, as 

araras não apresentaram grande variedade de perfis comportamentais nas três dimensões de 

distinção comportamental avaliadas. Também não houve associação entre os escores de 

agressividade com a exploração das araras, nem correlação entre as respostas comportamentais 

de alerta e fuga com os traços comportamentais dos indivíduos, tanto durante o treinamento 

antipredatório quanto durante o teste de retenção. Finalmente, machos e fêmeas não diferiram 

na expressão de comportamento de fuga durante o treinamento aplicado. Os resultados 

encontrados sugerem quem a origem e o manejo aplicado às aves podem influenciar a expressão 

do seu comportamento e que a resposta à ameaça de predação por psitacídeos é independente 

dos traços comportamentais individuais, não havendo efeito do sexo sobre as respostas 

comportamentais analisadas 

 



Palavras-chave: Psittacidae, personalidade, condicionamento, exploração, 

enriquecimento ambiental. 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO  

Os psitacídeos compõem uma das ordens de aves mais ameaçadas do mundo 

(OLAH et al., 2016; IUCN, 2023). As principais ameaças a essas aves decorrem da ação 

humana, que tem levado à perda de habitats e à captura de indivíduos para o tráfico 

ilegal de fauna silvestre (BERKUNSKY et al., 2017). Em decorrência dessas ações, as 

populações de diferentes espécies vem diminuindo na natureza, incluindo a arara-

vermelha (Ara chloropterus) (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2020). Nesse sentido, a 

reintrodução de animais apreendidos pode contribuir para a conservação da espécie, 

estabelecendo novas populações em áreas onde a espécie foi localmente extinta 

(IUCN/SSC, 2013).  

Em geral, depois de avaliadas quanto a sua condição física e comportamental, as 

aves apreendidas pelo poder público são submetidas a um período de quarentena antes 

de sua destinação, como ocorre no Brasil (IBAMA, 2021). Em virtude do tempo em que 

permaneceram ilegalmente em cativeiro, muitas vezes em condições inadequadas, essas 

aves podem apresentar alterações físicas (DEEM et al., 2005) e comportamentais. Por 

isso, além da avaliação física e readequação alimentar, a avaliação do comportamento 

individual mostra-se um fator importante dentro de um programa de reintrodução 

(ALLARD et al., 2019; AZEVEDO; YOUNG, 2006; BREMNER-HARRISON et al., 

2004). Isso se deve porque em uma população há grande variação nas características 

individuais do comportamento (SIH; BELL; JOHNSON, 2004) de acordo com as 

diferenças em sua capacidade de explorar o ambiente (BOISSY; BOUISSOU, 1995; 

DALL et al., 2004) e de lidar com estímulos aversivos (DINGEMANSE; RÉALE, 

2005), como predadores e a escassez de alimento disponível (SIH et al., 2004). Essas 

diferenças interindividuais no comportamento podem afetar significativamente a 

maneira como os indivíduos interagem com o ambiente (MCDOUGALL et al., 2006) e, 

em última instância, a sua capacidade de sobrevivência após a soltura (BECK et al., 

1991; BREMNER-HARRISON, 2004; PAULINO et al., 2018).  

De acordo com a metodologia empregada para acessá-las, as diferenças 

interindividuais no comportamento podem ser denominadas como personalidade, 

temperamento, estilo de enfrentamento ou síndrome comportamental. Para uma revisão 

mais abrangente sobre definições e métodos vide Finkemeier e colaboradores (2012). 

No presente estudo, empregaremos o termo distinção comportamental (do inglês: 

behavioral distinctiveness), como adotado por Paulino e colaboradores (2018). 



Considerando os efeitos da distinção comportamental sobre a sobrevivência pós-soltura, 

recomenda-se estudar os diferentes traços comportamentais e habilidades de 

sobrevivência durante o treinamento pré-soltura (IUCN/SSC, 2013; PAULINO et al., 

2018). Dessa forma, é possível avaliar a forma como cada animal reagirá frente a novas 

situações (RÉALE et al., 2007; CUSSEN; MENCH, 2015) e, em função disso, adaptar 

o programa de treinamento pré-soltura para os indivíduos de acordo com seus traços 

comportamentais (KANAAN, 2016; HAAGE et al., 2017; PAULINO et al., 2018; 

RAMOS et al., 2020).  

A necessidade da avaliação da distinção comportamental é evidenciada pelos 

resultados da única tentativa de reintrodução de Ara chloropterus. Nessa tentativa 

realizada em 2015, em Corrientes, Argentina, sete araras-vermelhas adultas foram 

submetidas a um treinamento pré-soltura. Após uma quarentena de cinco meses, quatro 

machos e três fêmeas foram acomodados em um viveiro pré-soltura (4m altura, 8m 

comprimento, 4m largura) próximo a um fragmento florestal no Parque Nacional de 

Iberá (27°44’S, 56°40’W). O treinamento em cativeiro consistiu na promoção do 

comportamento de busca e consumo de frutos nativos, além do desenvolvimento de 

habilidades de voo. Após uma primeira soltura em que os animais foram forçados a 

deixar o viveiro, estes foram recapturados e então oferecida a oportunidade de deixarem 

o viveiro de acordo com sua própria vontade, fornecendo-se alimentação suplementar 

em uma plataforma vizinha. Após a segunda soltura, um casal foi predado nas 

proximidades do viveiro, um macho foi recapturado após sua fêmea desparecer no 

segundo dia e as três aves restantes voaram para direções diferentes, além do alcance do 

equipamento de radiomonitoramento (VOLPE, 2017). Esses resultados indicam que o 

treinamento pré-soltura adotado não facilitou a exploração dos recursos disponíveis no 

local de soltura, tampouco promoveu a identificação e a resposta adequada para escapar 

de predadores. Por isso, no presente estudo foi investigada a hipótese de que os traços 

comportamentais individuais das araras-vermelhas afetam suas respostas no treinamento 

pré-soltura. Para testar essa hipótese, utilizou-se o método de observação direta do 

comportamento, conhecido como ‘codificação comportamental’ (behavioral coding - 

sensus, VAZIRE et al., 2007), para avaliar os traços comportamentais de 16 araras-

vermelhas. Esses traços foram classificados em três dimensões: agressividade, 

exploração e sociabilidade, seguindo as descrições de Réale e colaboradores (2007). 

Posteriormente, as araras foram submetidas a um treinamento pré-soltura visando 

aprimorar as habilidades naturais que podem ter sido prejudicadas durante o período de 



cativeiro e são fundamentais para a sobrevivência na natureza e que representam 

ferramentas essenciais para a sobrevivência na natureza (WHITE et al., 2012; 

IUCN/SSC, 2013; FRANZONE et al., 2022).  

É razoável supor que as araras apresentem grande variedade de perfis 

comportamentais nas três dimensões de distinção comportamental avaliadas 

(agressividade, exploração e sociabilidade). Caso psitacídeos classificados como mais 

agressivos sejam de fato mais atentos aos estímulos ambientais (CUSSEN; MENCH, 

2014), espera-se que araras-vermelhas mais agressivas permaneçam mais tempo nos 

estados de exploração durante a fase de enriquecimento ambiental alimentar. Por outro 

lado, caso a resposta à ameaça de predação por psitacídeos seja verdadeiramente 

independente dos traços comportamentais individuais (PAULINO et al., 2018), pode-se 

predizer que não haverá correlações entre os escores individuais nas dimensões 

comportamentais de agressividade, exploração e sociabilidade com as respostas 

comportamentais das araras durante o treinamento antipredatório. Como as araras não 

apresentam dimorfismo sexual não se espera encontrar o efeito do sexo em todas as 

respostas comportamentais analisadas. Com os resultados obtidos, espera-se estabelecer 

as bases para um protocolo de treinamento pré-soltura de Ara chloropterus que possa 

ser ajustado aos seus traços comportamentais individuais, visando aumentar a chance de 

sucesso de sua reintrodução. 

 



 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Nota Ética 

Este trabalho seguiu a legislação brasileira e os princípios do “Guide for the 

Care and Use of Laboratory Animals: Eighth Edition” (National Research Council, 

2011). O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Estadual de Santa Cruz-UESC e aprovado sob nº 040/20. 

Também foi submetido para análise no ICMBIO (Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade), através do SISBIO (Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade), que concedeu a Autorização para atividades com 

finalidade científica nº 78807. 

 

2.2 Local do estudo  

O estudo foi conduzido no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) 

de Porto Seguro (16º23’22.1’’S; 39º10’58.2’’W), unidade pertencente à estrutura 

organizacional do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), localizada no 

interior da Estação Ecológica do Pau Brasil, Rodovia BR 367, km 37, no município de 

Porto Seguro, na Bahia. O CETAS encontra-se localizado no interior de um fragmento 

de mata atlântica com 11,57 km² (1.157 hectares), contíguo à Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (RPPN) Estação Veracel, com 60,69 km² (6.069 hectares) de mata 

atlântica. Os dois remanescentes integram o corredor central da Mata Atlântica, que 

possui um dos maiores índices de biodiversidade do planeta e são considerados como 

patrimônio natural da humanidade, conforme a Organização das Nações Unidas para 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO, 1999). 

No CETAS, as araras foram mantidas em um recinto externo, com 125 m² de 

área (25,0 m de comprimento, 5,0 m de largura e 3,0 m de altura), composto por grade 

metálicas (fio com espessura de 5 mm e malha retangular de 20 cm x 5 cm) e piso 

vegetado. As duas extremidades do recinto possuem cobertura de telha cerâmica, 

medindo 5,90 m de comprimento e 2,90 m de largura. No centro do recinto há uma 

terceira cobertura central de telha cerâmica, que mede 5,90 m de comprimento por 

10,60 m de largura. O acesso ao recinto é feito através de um corredor de segurança, 

medindo 2,05 m de comprimento, 1,20 m de largura e 1,88 m de altura, com sistema de 

porta dupla. No interior do recinto, abaixo da cobertura central, estão dispostos 2 



bebedouros com fornecimento de água ad libitum e 8 comedouros, sendo 4 em cada um 

dos dois lados do recinto. Também abaixo da cobertura central, estão localizados 13 

poleiros de madeira que atravessam o recinto de um lado ao outro, no sentido de sua 

largura, posicionados equidistantes entre si. O desenho esquemático do recinto está 

representado pela figura 1. Uma foto do recinto pode ser vista na figura 2. 

 

 

 

 

 

Figura 1 - desenho esquemático do recinto utilizado durante o experimento. 

 

 



 
Figura 2 - foto do recinto utilizado durante o experimento. 
 

2.3 Descrição dos animais experimentais 

O estudo foi realizado com animais provenientes de outros Centros de Triagem 

de Animais Silvestres do IBAMA, localizados em diversos estados brasileiros. Para o 

estudo, foram observados 16 espécimes de Ara chloropterus, adultos, sendo 8 machos e 

8 fêmeas, mantidos juntos no mesmo recinto durante todas as fases experimentais. Os 

indivíduos possuem peso médio de 1,1 kg, com histórico ignorado, apreendidos pelo 

poder público em condições de cativeiro ilegal em diferentes estados brasileiros e, em 

seguida, enviados para o CETAS do IBAMA em Porto Seguro. Após o recebimento, as 

aves foram mantidas em quarentena, passaram por avaliação médico-veterinária e foram 

testadas para doenças infectocontagiosas (IBAMA, 2021). As aves foram identificadas 

individualmente com anilhas confeccionadas em aço inoxidável, com numeração única 

e endereço eletrônico do IBAMA, para contato em caso de necessidade. Além disso, as 

aves também foram identificadas com microchips subcutâneos, implantados conforme a 

técnica descrita por Granzow (2008). Finalmente, para facilitar a identificação à 

distância durante as observações comportamentais, as araras receberam ainda uma 

marcação numérica, aplicada bilateralmente na porção superior do seu bico (rinoteca), 

contendo numeração aleatória, realizada com marcador de tinta preta atóxica, conforme 



técnica descrita por Estrada (2014) e ilustrada pela figura 3. 

 

 
Figura 3 – arara identificada com o número 04 escrito com marcador atóxico em sua 

rinoteca. 
 

2.4 Alimentação 

Durante o estudo comportamental, as aves foram alimentadas três vezes por dia. 

Pela manhã, às 07h00min (primeira alimentação) com ração específica para araras 

(Megazoo Araras A17® ou similar) na proporção de 30% do total da dieta, conforme 

descrito por Faria (2011). Às 11h00min (segunda alimentação) foi ofertada uma mistura 

composta por sementes (girassol, aveia e milho) na proporção de 10% da dieta, e, no 

período da tarde, às 15h00min (terceira alimentação) foram ofertados frutos variados 

com casca, na proporção de 30% da dieta (mamão, banana, goiaba, maracujá, manga, 

melancia), além de verduras e legumes com casca, na proporção de 20% da dieta (jiló, 

pepino, cenoura, vagem e abóbora. Foram também ofertados alimentos calóricos (coco e 

dendê), na proporção de 10% da dieta. Não havendo sido localizados estudos sobre o 

peso da dieta voluntariamente consumida por Ara chloropterus em cativeiro, o peso 

total da dieta ofertada foi calculado para corresponder a 13% do peso corporal, por dia, 

conforme dados obtidos para a espécie com tamanho mais próximo (Anodorhynchus 



hyacinthinus) (DIZ, 2014).  

Para estimular o comportamento exploratório e o consumo de frutos disponíveis 

na região da soltura, a fase de enriquecimento ambiental/alimentar (descrita a seguir) 

incluiu a oferta de frutos e sementes de espécies disponíveis na região (figura 5), sejam 

eles ingá (Inga edulis), goiaba (Psidium guava), embaúba (Cecropia sp.), dendê (Elaeis 

guineensis), manga (Mangifera indica), cacau (Theobroma cacao) e açaí (Euterpe 

oleracea), de acordo com a disponibilidade sazonal e na razão de 10% do peso total do 

alimento fornecido. A água foi disponibilizada ad libitum durante todas as fases do 

estudo. 

 

 

Figura 4 - araras consumindo brotos de embaúba, ofertados para estimular o 

comportamento exploratório. 

 

2.5 Avaliação dos traços de personalidade 

Para avaliar as diferenças interindividuais no comportamento de Ara 

chloropterus, foi aplicado o método de observação direta do comportamento, também 

denominado como ‘codificação comportamental’ (sensus, VAZIRE et al., 2007), sendo 

avaliados os tempos gastos em categorias comportamentais dentro das dimensões de 

agressividade, sociabilidade e exploração, conforme descrito na Tabela 1.  Para essa 

finalidade, a observação foi feita por meio da amostragem de animal focal contínua 

(ALTMANN, 1974), em quatro sessões diárias, sendo duas sessões realizadas antes da 

alimentação, uma entre às 10h00min e às 11h00min e a outra entre às 14h00min e às 

15h00min. Mais duas sessões ocorreram durante a alimentação, sendo uma entre às 

11h00 min e às 12h00min e a outra entre às 15h00 min e às 16h00min, todos os dias, 



durante 10 dias consecutivos.  

A filmagem dos animais foi realizada por meio de um observador localizado 

atrás de uma divisória de lona com janela, garantindo a visão total do viveiro 

experimental, utilizando uma filmadora digital (câmera modelo DCR-SR2, Sony, 

Brasil). A escolha dos indivíduos que foram observados e da sequência de observação 

foi feita por meio de sorteio excludente, de modo que cada indivíduo pudesse ser 

observado pelo mesmo período de tempo em cada sessão, ou seja, antes da alimentação 

e durante alimentação. 

A escolha dos indivíduos que foram observados e da sequência de observação 

foi feita por meio de sorteio excludente, de modo que cada indivíduo tivesse 20 min. de 

observação antes da segunda alimentação, 20 min. de observação durante a segunda 

alimentação, 20 min. de observação antes da terceira alimentação e 20 minutos de 

observação durante a terceira alimentação. Assim, totalizaram-se 21,3 horas de coleta de 

dados comportamentais das 16 araras durante esta fase experimental (80 min. de 

observação de cada arara). 

 

Tabela 1 - Descrição das categorias comportamentais utilizadas para avaliar as 

dimensões de personalidade dos indivíduos (adaptado de LeBlanc et al., 2011). 

Dimensão da personalidade Categoria comportamental Descrição do comportamento 

Sociabilidade Limpeza mútua Uma ave limpa e arruma as 

penas da outra utilizando o 

bico. 

 Simulação de regurgitação Uma arara simula 

regurgitação no bico da outra, 

com movimentos 

espasmódicos. 

 Contato com o bico Uma ave usa o bico para tocar 

na outra ave. 

Agressividade Troca de bicadas As aves dão bicadas uma na 

outra, com os bicos bem 

abertos, ambas vocalizam. 

 Bicada forte Uma ave inflige bicadas 

fortes na outra, com ou sem a 



vocalização dos animais 

envolvidos. 

Exploração Procura por alimento A ave usa o bico para 

procurar o alimento no 

comedouro e pendurado no 

recinto. 

 Bicadas no chão A ave usa o bico para 

explorar o alimento que está 

no chão. 

 

Posteriormente, assistindo às imagens gravadas nos 80 min. de observações 

focais, um único observador, usando o programa BORIS (FRIARD; GAMBA, 2015), 

determinou o tempo total que cada indivíduo permaneceu nas seguintes categorias 

comportamentais: (1) sociabilidade (limpeza social, compartilhamento do alimento), (2) 

agressividade (ameaça, perseguição e vocalização agonística) e (3) exploratória 

(forrageamento e manipulação de objetos). As proporções de tempo gastas em cada uma 

dessas categorias comportamentais foram então usadas como escores para classificação 

das araras nas seguintes dimensões comportamentais descritas por Réale e 

colaboradores (2007): agressividade, exploração e sociabilidade. 

 

2.6 Treinamento pré-soltura 

Após analisar os padrões comportamentais e avaliar os traços de personalidade 

dos indivíduos, teve início o treinamento pré-soltura, constituído de duas fases. Na 

primeira fase foi empregado um programa de enriquecimento ambiental/alimentar 

visando estimular o comportamento exploratório e o consumo de alimentos que serão 

encontrados pelas aves após a soltura. Na segunda fase, as araras foram submetidas ao 

treinamento anti-predatório, que objetivou estimular a expressão de comportamentos de 

avaliação de risco e de alerta frente a sinais da presença de predadores. Também nessa 

fase, as aves foram submetidas a um treinamento para estimular um comportamento de 

aversão a seres humanos, utilizando a técnica descrita por Franzone e colaboradores 

(2022). 

 

2.6.1 Programa de enriquecimento alimentar 

 



Nesta fase, foi avaliado como as aves reagiram ao alimento novo. Para isso, 

além da dieta habitual, foram oferecidos frutos silvestres que integram a dieta de Ara 

chloropterus na natureza, conforme anteriormente listado, por meio de um programa de 

enriquecimento ambiental/alimentar seguindo o paradigma ABA (HEFFNER, 2004). 

Nas fases controle (A1 e A2), a dieta foi oferecida sempre no mesmo horário e 

conforme e mesma metodologia descrita para a fase de avaliação dos traços de 

personalidade, em comedouros dispostos em locais fixos. As observações ocorreram em 

duas sessões diárias durante a alimentação, uma às 11h00 min e outra às 15h00 min, 

durante 12 dias consecutivos. Como poderia haver reação distinta de acordo com o 

horário do dia, cada ave foi observada pelo mesmo tempo, pela manhã e pela tarde. 

Na fase B, a observação também ocorreu em duas sessões diárias, durante 12 

dias, também durante a alimentação. Uma das sessões foi realizada às 11h00min, 

enquanto a segunda sessão foi conduzida em horários aleatórios, uma vez ao dia, pela 

manhã (entre 08h00min e 10h00min) ou pela tarde (entre 15h00min e 18h00min). 

Nesses horários aleatórios os frutos silvestres anteriormente listados foram ofertados em 

diferentes pontos do viveiro, pendurados em ramos com folhagens, para estimular o 

comportamento exploratório natural das aves.  

Em todas as fases, um observador, localizado atrás de uma divisória de lona, 

com janela garantindo a visão total do viveiro experimental, utilizou a filmadora digital 

já descrita para gravar em vídeo cada arara durante 5 min. por cada sessão de 

observação. A escolha dos indivíduos que foram observados e da sequência de 

observação foi feita por meio de sorteio excludente. Posteriormente, outro observador 

que não avaliou as imagens coletadas para a classificação dos escores dos traços 

comportamentais das araras, quantificou o tempo em que as aves permaneceram em 

cada uma das seguintes categorias comportamentais: comportamentos agressivos, 

exploratórios e afiliativos. Para a quantificação o observador usou o mesmo programa 

BORIS (FRIARD; GAMBA, 2015). Na sequência, as porcentagens de tempo gastas 

comportamentos agressivos, exploratórios, sociais afiliativos na fase de enriquecimento 

alimentar/ambiental (Fase B) foram centralizadas [transformação z-score: (dado 

individual – média)/média] e usados como escores para classificação das araras nas 

dimensões de agressividade, exploração e sociabilidade.  

 

 

2.6.2 Treinamento anti-predatório 



Após o término da fase de enriquecimento ambiental, foi iniciada a fase de 

treinamento para evitar predadores. Neste ensaio, foi adaptado o paradigma de 

treinamento antipredatório descrito por Paulino e colaboradores (2018) e foram 

registradas duas categorias comportamentais: (1) exploração e (2) alerta em resposta à 

apresentação de um gavião-pé-de-serra (Geranoaetus melanoleucus), condicionado à 

técnica de falcoaria. Para a execução desse teste, foi fixada, em uma das laterais do 

viveiro, uma cortina de lona para impedir que as araras visualizassem a área externa do 

recinto, onde o gavião foi posicionado sobre um poleiro fixado no solo. O teste foi 

iniciado 15 minutos após o fornecimento da segunda alimentação (às 11h00min), 

quando então foi aberta a cortina e o predador permaneceu exposto às araras durante um 

período de 2 minutos. As reações de todos os indivíduos foram registradas por 2 

minutos antes da exposição e durante os 2 minutos durante a apresentação do gavião, 

através do método observacional de scan sampling (ALTMANN, 1974), utilizando uma 

filmadora digital (câmera modelo DCR-SR2, marca Sony, Brasil). Durante o tempo de 

exposição do predador, foi apresentada a gravação (playback) da vocalização do gavião-

pé-de-serra (Geranoaetus melanoleucus), além de quatro outros possíveis predadores de 

Ara chloropterus presentes na área de soltura da espécie: carcará (Caracara plancus), 

harpia (Harpia harpyja), gavião-pato (Spizaetus melanoleucus) e gavião-carijó 

(Rupornis magnirostris), de forma ininterrupta. 

Após um período de 15 dias, aplicou-se um teste de retenção de aprendizagem, 

para registrar as respostas comportamentais durante a apresentação apenas da 

vocalização do conjunto de predadores descritos acima. Seguindo a mesma 

metodologia, o teste foi iniciado 15 minutos após o fornecimento da segunda 

alimentação (às 11h00min), quando foi apresentada novamente a gravação (playback) 

da vocalização dos predadores durante 2 minutos ininterruptos. As reações de todos os 

indivíduos foram registradas por 2 minutos antes da exposição às vocalizações e, em 

seguida, durante os 2 minutos que duraram a exposição às vocalizações. As observações 

seguiram o método observacional de scan sampling (ALTMANN, 1974), utilizando-se 

a mesma filmadora das etapas anteriores (câmera modelo DCR-SR2, marca Sony, 

Brasil). 

 

2.6.3 Treinamento de aversão a seres humanos 

Durante esta etapa, foi adaptado o método descrito por Franzone e colaboradores 

(2022) para promover a dissociação entre a figura humana e a oferta de alimento. O 



método empregado envolveu a entrada de dois observadores no viveiro experimental, 

antes da segunda alimentação diária (às 11h00min). O primeiro observador se 

aproximou até uma distância mínima de 30 cm das araras que não demonstraram medo 

da figura humana, oferecendo-lhes sementes de girassol. Quando uma das araras se 

movimentou em direção ao observador para pegar o alimento, o segundo observador 

sacudiu uma lata metálica (capacidade: 2 litros), com pedras (brita nº 3) em seu interior, 

para gerar um estímulo sonoro aversivo, realizando-se, dessa forma, um treinamento de 

condicionamento operante (GRIFFIN et al., 2000). Durante esse treinamento, houve um 

revezamento entre três diferentes observadores, para evitar que as aves se acostumassem 

com as pessoas.  

 

2.7 Análise dos dados 

Foram usados testes de correlação de postos de Spearman para avaliar 

associações entre os escores nas três dimensões comportamentais. Também foram 

aplicados testes de correlação de postos de Spearman entre os escores nas dimensões de 

agressividade, exploração e sociabilidade determinados na avaliação inicial das 

diferenças interindividuais com os escores nas mesmas dimensões determinados na fase 

de enriquecimento ambiental/alimentar (Fase B) do treinamento pré-soltura visando 

verificar a consistência nos traços comportamentais dos indivíduos ao longo do tempo e 

contexto. Em seguida, para análise dos dados de enriquecimento ambiental/alimentar, o 

tempo em que as araras foram observadas no estado de exploração e de alerta foram 

comparadas por meio do modelo linear generalizado misto (GLMM) seguido por testes 

post hoc de Tukey quando apropriado. No modelo, o sexo das araras (machos e 

fêmeas), a fase experimental (A1, B e A2) e suas interações foram incluídos como 

fatores fixos. Os escores dos indivíduos na dimensão de agressividade também foi 

incluído como covariável contínua. Nesse modelo a identidade dos indivíduos também 

foi incluída como fator aleatório, devido às observações repetidas das mesmas araras.  

Para análise dos dados do treinamento antipredatório também foram usados 

GLMMs. Foi usado um modelo para cada resposta comportamental (exploração e 

alerta). Nesses modelos, o sexo das araras (machos e fêmeas) e a fase experimental 

(pré-exposição, exposição e retenção) foram incluídos como fatores fixos. Nesse 

modelo a identidade dos indivíduos também foi incluída como fator aleatório e os 

escores dos indivíduos nas dimensões de agressividade, exploração e sociabilidade 

foram incluídos como covariável contínua (um modelo para cada covariável). Os dados 



de todos os GLMMs foram avaliados quanto ao atendimento de requisitos de 

homogeneidade de variância e distribuição normal dos resíduos e considerados não 

satisfatórios. Mesmo aplicadas as transformações possíveis, não foram atendidos os 

requisitos de homoscedasticidade e distribuição normal dos resíduos. Por esse motivo, 

aplicamos os seguintes testes não paramétricos: (i) testes de correlação de ranks de 

Spearman para avaliar o efeito dos traços comportamentais nas respostas de fuga e 

alerta durante a exposição do predador, (ii) Mann-Whitney para comparar as respostas 

comportamentais entre os testes (treinamento antipredatório x retenção) e (iii) Kruskal-

Wallis para comparar as respostas comportamentais entre os sexos. Para todas as 

análises foi usado o software Minitab 22.1 (Minitab Inc., State College, PA), aplicando-

se P < 0.05 e considerou-se tendência quando o valor de P foi maior que 0,05 e menor 

que 0,10 (0,10 > P > 0,05). 

        

 

 

 

 

 

 



 

3 RESULTADOS 
 
3.1 Escores dos traços comportamentais nas dimensões de agressividade, 
exploração e sociabilidade 

 

Os escores na dimensão de agressividade apresentaram média = -0,02 (desvio 

padrão (DP) = 0,98) e variaram de -1,00 para as araras menos agressivas (fêmea 5 e 

fêmea 22) a 2,23 para a arara mais agressiva (macho 23) (Tabela 1). Por sua vez, os 

escores na dimensão de exploração apresentaram média = 0,00 (DP = 0,39) e variaram 

de -0,75 para a arara menos exploradora (fêmea 21) a 0,65 para a arara mais 

exploradora (fêmea 22) (Tabela 1). Finalmente, os escores na dimensão de sociabilidade 

apresentaram média = 0,00 (DP = 0,78) e variaram de -1,00 para a arara menos sociável 

(macho 17) a 1,47 para a arara mais sociável (macho 7) (Tabela 1). Houve tendência 

dos escores de agressividade dos machos (mediana = 0,07) serem mais altos do que os 

das fêmeas (mediana = -0,46) (Kruskal-Wallis Teste H = 3,12, P = 0,077). Não houve 

diferença entre fêmeas e machos nos escores nas dimensões de exploração 

(média ± erro padrão (EP) – machos = 0,10± 0,09; fêmeas = -0,10 ± 0,18; teste t = 1,30, 

P = 0,217) e sociabilidade (machos = -0,25 ± 0,24; média ±EP das fêmeas = 0,25 ± 24; 

Teste t = -0,97, P = 0,357). Houve tendência de correlação negativa entre os escores de 

agressividade e exploração (rSpearman = -0,48, P = 0,058, N = 16), significando que 

quanto mais agressivas as araras-vermelhas menos sociáveis são esses indivíduos. Por 

outro lado, não houve correlação entre os escores nas dimensões de agressividade e 

exploração (rSpearman = -0,01, P = 0,978, N = 16) e entre exploração e sociabilidade 

(rSpearman = -0,17, P = 0,528, N = 16).  

Os escores nas dimensões de agressividade, exploração e sociabilidade 

determinados na avaliação inicial das diferenças interindividuais foram 

significativamente correlacionados com os escores nas mesmas dimensões 

determinados na fase de enriquecimento ambiental/alimentar (Fase B) (Tabela 2).   



 

 
Tabela 1 - Escores de agressividade, exploração e sociabilidade de acordo com o sexo 

de araras (fêmeas N = 8; machos N = 8).  

Indivíduo  Sexo Agressividade Exploração Sociabilidade 

1 Fêmea -0,29 -0,39 0,89 

2 Macho 0,79 0,06 0,03 

3 Fêmea -0,29 0,44 0,94 

4 Macho 0,79 -0,15 -0,71 

5 Fêmea -1,00 -0,22 0,87 

7 Macho -0,64 0,23 1,47 

14 Macho 0,07 0,12 -0,69 

15 Fêmea -0,64 -0,04 -0,69 

17 Macho -0,29 -0,14 -1,00 

21 Fêmea 0,79 -0,75 -0,36 

22 Fêmea -1,00 0,61 -0,40 

23 Macho 2,93 0,21 -0,72 

25 Fêmea -0,29 0,24 0,08 

26 Fêmea -0,64 -0,65 0,63 

29 Macho -0,64 -0,16 0,44 

32 Macho 0,07 0,59 -0,78 

 



 

Tabela 2 - Coeficientes de correlação de Spearman (rSpearman) entre os escores dos traços 

comportamentais das araras (N = 16) determinados durante a fase inicial de avaliação 

com os determinados durante a fase de enriquecimento ambiental/alimentar (Fase B) do 

treinamento pré-soltura. 

 

Variável 1 Variável 2 rSpearman Valor-P 

Escores de agressividade Escores de agressividade na Fase B 0.848 <0,001 

Escores de exploração Escores de exploração na Fase B 0.905 <0,001 

Escores de sociabilidade Escores de sociabilidade na Fase B 0.762 0,001 

 

3.2 Relação entre escores de agressividade e o comportamento de exploração de 
araras-vermelhas durante o enriquecimento ambiental alimentar 
 
 O modelo estatístico mostrou que houve diferença no tempo em que as araras 

foram observadas no estado de exploração entre as fases (F2, 24 = 16,54, P < 0,001) 

(Tabela 3). Os testes post hoc mostraram que as araras permaneceram mais tempo 

explorando durante as fases de enriquecimento (Fase B) e segunda fase controle (Fase 

A2) em comparação com a primeira fase controle (Fase A2) (Figura 5). O tempo que as 

araras exploraram também não diferiu entre machos e fêmeas (F1, 12 = 1,73, P = 0,617) e 

tampouco houve efeito dos escores de agressividade dos indivíduos (F1, 12 = 0,27, 

P = 0,616) ou devido às interações entre esses fatores fixos (Tabela 3).  



 

Tabela 3 - Efeito da fase, sexo, escore de agressividade e suas interações sobre a 

porcentagem de tempo em que as araras (N = 16) foram observadas no estado de 

exploração.  

Fator DF Num DF Den Valor-F Valor-P 

Escore agressividade 1 12 0,27 0,616 

Fase 2 24 16,54 <0,001 

Sexo 1 12 0,26 0,617 

Escore agressividade*Fase 2 24 0,17 0,846 

Escore agressividade*Sexo 1 12 0,24 0,633 

Fase*Sexo 2 24 0,26 0,775 

Escore agressividade*Fase*Sexo 2 24 0,14 0,871 

DF Num: 

DF Den: 

Valor-F: 

Valor-P: 

 

 



Figura 5 - médias (± E.P) do tempo que as araras foram observadas no estado de 

exploração de acordo com as fases. Médias que não compartilham a letra acima da 

coluna diferem significativamente (P<0,05). 

3.3 Relação entre os escores dos traços comportamentais com as respostas 
comportamentais das araras durante o treinamento antipredatório e teste de 
retenção.  

 

Durante a apresentação do predador, 11 das 16 araras apresentaram o 

comportamento de fuga, voando para as grades laterais do viveiro e lá permanecem em 

estado de alerta. As outras 5 araras já se encontravam em alerta nas grades laterais do 

viveiro no momento da abertura da cortina de lona.  

Respostas comportamentais similares foram observadas durante o teste de 

retenção. Durante a fase anterior à apresentação das vocalizações das aves de rapina, 

todas as araras estavam forrageando. Contudo, durante a apresentação das vocalizações 

dos predadores, 8 das 16 araras apresentaram o comportamento de fuga, voando para as 

grades laterais do viveiro e lá permanecendo em estado de alerta. As outras 8 araras já 

se encontravam em alerta nas grades laterais do viveiro no momento da abertura da 

cortina de lona.  

Como esperado, não houve correlação entre as respostas comportamentais de 

alerta e fuga durante as fases de apresentação das ameaças (predador ou vocalizações de 

predadores) com os traços comportamentais dos indivíduos, tanto durante o treinamento 

antipredatório quanto durante o teste de retenção (Tabela 4). 



 

Tabela 4 - Coeficientes de correlação de Spearman (rSpearman) entre as respostas 

comportamentais de alerta e fuga com os traços comportamentais das araras (N = 16) 

durante o treinamento antipredatório e teste de retenção. 

Variável 1 Variável 2 rSpearman Valor-P 

Escore sociabilidade Alerta-Treinamento -0.25 0.35 

Escore agressividade Alerta-Treinamento -0.16 0.54 

Escore exploração Alerta-Treinamento 0.04 0.87 

Escore sociabilidade Fuga-Treinamento 0.25 0.35 

Escore agressividade Fuga-Treinamento 0.16 0.54 

Escore exploração Fuga-Treinamento -0.04 0.87 

Escore sociabilidade Alerta-Retenção -0.14 0.62 

Escore agressividade Alerta-Retenção -0.04 0.88 

Escore exploração Alerta-Retenção -0.08 0.77 

Escore sociabilidade Fuga-Retenção 0.14 0.62 

Escore agressividade Fuga-Retenção 0.04 0.88 

Escore exploração Fuga-Retenção 0.08 0.77 

 

As araras não diferiram na expressão de eventos de fuga entre as fases de 

exposição do predador do treinamento antipredatório e de exposição à vocalização do 

conjunto de predadores durante o teste de retenção (Mann-Whitney W = 240, P=0,298) 

(Tabela 4). As araras também não diferiram no tempo que permaneceram no estado de 

alerta entre as fases de exposição do predador do treinamento antipredatório e de 

exposição à vocalização do conjunto de predadores durante o teste de retenção (Mann-

Whitney W = 288, P=0,298) (Tabela 4).  



 

Tabela 5. Medianas, mínimo e máximo do tempo em que as araras permaneceram no 

estado de alerta e expressaram o evento de fuga durante as fases de exposição a 

estímulos de predação durante o treinamento antipredatório e no teste de retenção. 

Variável Fase N Mediana Mínimo Máximo 
Alerta Treinamento 16 0 0 120 
Fuga Treinamento 16 1 0 1 
Alerta Retenção 16 60 0 120 
Fuga Retenção 16 0.5 0 1 

 

Machos e fêmeas não diferiram na expressão de eventos de fuga tanto durante a 

fase de exposição do predador no treinamento antipredatório (Kruskal-Wallis H=0,27, 

P=0,602) quanto durante a fase de exposição à vocalização do conjunto de predadores 

durante o teste de retenção (Kruskal-Wallis H=0,94, P=0,333). Tampouco houve 

diferença entre os sexos no tempo que as araras permaneceram no estado de alerta tanto 

durante a fase de exposição do predador do treinamento antipredatório (Kruskal-Wallis 

H=0,27, P=0,602) quanto durante a fase de exposição à vocalização do conjunto de 

predadores durante o teste de retenção (Kruskal-Wallis H=0,94, P=0,333), (Tabela 6). 



 

Tabela 6 - Medianas, mínimo e máximo do tempo em que as araras fêmeas (N = 8) e 

machos (N = 8) permaneceram no estado de alerta e expressaram o evento de fuga 

durante as fases de exposição a estímulos de predação durante o treinamento 

antipredatório e no teste de retenção. 

Variável  Sexo N Mediana Mínimo Máximo 

Alerta-Treinamento Fêmea 8 0 0 120 

  Macho 8 0 0 120 

    
    

Fuga-Treinamento Fêmea 8 1 0 1 

  Macho 8 1 0 1 

    
    

Alerta-Retenção Fêmea 8 120 0 120 

  Macho 8 0 0 120 

    
    

Fuga-Retenção Fêmea 8 0 0 1 

  Macho 8 1 0 1 

 

4 DISCUSSÃO 

Ao contrário do esperado, as araras-vermelhas não apresentaram diversidade na 

variação individual no comportamento. A amplitude de variação entre os valores 

mínimos e máximos foram inferiores a duas vezes o desvio padrão dos escores das três 

dimensões de traços comportamentais analisadas. Esse resultado inesperado talvez 

possa ser explicado pela origem dessas aves.  

No presente estudo, foram analisadas araras apreendidas em operações 

realizadas contra o tráfico e criação ilegal de aves nativas. Animais nessas condições 

são comumente submetidos a situações estressoras, como as associadas a alteração da 

dieta, ao transporte e ao manejo inadequados. A resposta ao estresse consiste em um 

conjunto de reações hormonais e fisiológicas para ajudar o animal a sobreviver a 



estímulos potencialmente prejudiciais. Entre essas reações, a resposta adrenomedular 

resulta, entre outros efeitos, no aumento da frequência cardíaca e do tônus muscular, 

enquanto a elevação dos hormônios glicocorticóides ajudam a direcionar recursos para a 

sobrevivência imediata. Embora essas respostas sejam adaptativas, a superexposição ao 

estresse pode causar problemas fisiológicos crônicos, como perda de peso e alterações 

no sistema imunológico, afetando a capacidade de sobreviver às condições de cativeiro 

(Fischer e Romero, 2019). A ação desses mecanismos pode, portanto, haver funcionado 

como elemento seletor, levando à sobrevivência preferencial de indivíduos com 

características comportamentais similares, que permitiram sua adaptação às condições 

de cativeiro. Nesse sentido, Dingemanse e Wolf (2013), afirmam que a existência de 

diferenças individuais na plasticidade comportamental está associada a uma diversidade 

de respostas e, portanto, de fenótipos, alguns dos quais podem estar melhor adaptados 

para sobreviver em um novo ambiente. 

Outros fatores ligados a origem das aves podem ajudar a explicar a ausência de 

diversidade na variação individual do comportamento. Aves retiradas da natureza ainda 

filhotes são comumente mantidas em um ambiente restrito e criadas à mão por seres 

humanos, o que pode levar a uma socialização inadequada e afetar seu comportamento.  

De fato, discutindo os efeitos da criação manual sobre o bem-estar de aves mantidas em 

cativeiro, Fox e Luescher (2006) argumentam que a criação manual requer que os 

filhotes de psitacídeos sejam separados de seus pais e que se reconhece que essa 

separação é estressante e pode afetar o desenvolvimento comportamental do animal. 

Esse argumento é reforçado por Meehan e Mench (2006), que, estudando o bem-estar 

de psitacídeos criados em cativeiro, afirmam que, na natureza, essas aves estão 

constantemente envolvidas com seu ambiente, seja por meio de interações sociais, 

atividades de forrageamento, defesa de território, seleção de ninho ou prevenção de 

predadores. Quando trazidos para o cativeiro e colocados sob controle ambiental 

rigoroso, a oportunidade de os animais realizarem muitos desses comportamentos é 

reduzida, com destaque para o forrageamento e locomoção. No que se refere à 

locomoção, Meehan e Mench (2006) ainda acrescentam que muitos ambientes cativos 

são bastante limitados em relação a espaço, complexidade e oportunidade 

comportamental quando comparados aos ambientes livres, evitando que os psitacídeos 

exibam muitos de seus comportamentos naturais e criando uma incompatibilidade entre 

a ave e seu ambiente. Se essa incompatibilidade for significativa, a expressão 

comportamental normal é evitada e comportamentos anormais podem se desenvolver 



(Meehan e Mench, 2006). Já sobre a questão do forrageamento, Matson e Koutsos 

(2006), ao abordarem as interações entre o comportamento e a nutrição de psitacídeos 

em cativeiro, concordam que tanto a deficiência quanto o excesso nutricional podem 

impactar o comportamento dessas aves de várias maneiras, registrando que uma 

deficiência de nutrientes, (como é comum no caso de aves traficadas) pode mudar seu 

comportamento em termos de nível de atividade. A observada ausência de diversidade 

na variação individual no comportamento das araras também pode estar associada à 

falta de contato com outras aves da mesma espécie após essas aves terem sido retiradas 

da natureza. Nesse sentido, Welle (2006) afirma que a interação com outras aves, 

brincar com água, explorar alimentos, entre outros, são habilidades sociais aprendidas 

por meio da imitação de outros psitacídeos e que se não há companhia que permita 

copiar esses comportamentos, as aves podem vir a apresentar um repertório 

comportamental anormal. 

Finalmente, é importante observar que aves retiradas da natureza costumam ter 

suas penas de voo cortadas ou arrancadas, para impedir sua fuga. Essa prática pode 

ocasionar danos aos folículos das penas, reduzindo drasticamente a mobilidade do 

animal, levando a quedas frequentes que podem impactar o bico, ossos e penas ainda em 

desenvolvimento, causando eventos dolorosos que farão os animais temerem sair de sua 

zona de conforto e exibir comportamentos naturais. Abordando essa realidade, Welle e 

Wilson (2006) afirmam que o corte das penas de voo pode afetar o balanço e 

coordenação dos psitacídeos, ocasionando quedas frequentes, medo e dor. Segundo 

esses autores, quando um número excessivo de penas é cortado, as novas penas crescem 

sem proteção e, portanto, são propensas a danos. Isso pode iniciar um ciclo vicioso, 

levando as aves a terem medo de cair e de se machucar. Além disso, o voo é uma 

habilidade aprendida e pode levar a uma maior sensação de confiança e até mesmo 

inteligência. Assim, a prática de aparar as asas, comum em aves traficadas, pode privar 

as aves de seu desenvolvimento normal, afetando a expressão de comportamentos. 

Também foi possível notar que o enriquecimento ambiental estimulou o 

comportamento de exploração das araras e que tal estímulo permaneceu, mesmo na fase 

controle após a fase de enriquecimento. Esse resultado era esperado, com base nos 

achados por outros estudos. Rodríguez-López (2016) registra que o uso do 

enriquecimento em psitacídeos resulta em mudanças comportamentais e que sua relação 

com o comportamento exploratório já está bem documentada. Sobre isso, Mettke-

Hofmann e colaboradores (2002) reforçam que o ambiente e a dieta de psitacídeos está 



relacionada ao comportamento exploratório, no que é seguido por Beekmans e 

colaboradores (2023), que afirmam que o fornecimento de enriquecimento alimentar aos 

psitacídeos estimula as atividades exploratórias, algo reiterado por Stevens e 

colaboradores (2020). Estudando a relação entre o enriquecimento e a exploração em 

psitacídeos, Coulson e colaboradores (1997) registraram, já na década de 90, que 

fornecer fontes de enriquecimento alimentar alterou o comportamento de papagaios, 

levando essas aves a passarem mais tempo com a ferramenta de enriquecimento. Sobre 

isso, Matson e Koutsos (2006), explicam que o enriquecimento nutricional fornece um 

mecanismo para padrões de comportamento alterados em resposta à escolha e/ou 

apresentação da dieta.  

Outros autores registram que o enriquecimento ambiental aumenta a motivação 

para a exploração em psitacídeos (NICOL; POPE, 1993; LINDEN; LUESCHER, 2006). 

Estudando o efeito do enriquecimento ambiental sobre calopsitas (Nymphicus 

hollandicus), Assis e colaboradores (2016) afirmam que o enriquecimento ambiental 

oferece oportunidades de manter comportamentos exploratórios, o que já havia sido 

anteriormente registrado por Cubas e colaboradores (2006). De fato, ao estudar o efeito 

do enriquecimento ambiental sobre o comportamento exploratório de papagaios-do-

mangue (Amazona amazonica), Meehan e Mench (2002) observaram que as aves 

expostas ao enriquecimento exploraram mais rapidamente novos objetos colocados em 

seu viveiro, sugerindo que o enriquecimento reduziu a resposta de medo diante de 

objetos novos.  

Prosseguindo, observamos que os escores nas dimensões de agressividade, 

exploração e sociabilidade determinados na avaliação inicial das diferenças 

interindividuais foram significativamente correlacionados com os escores nas mesmas 

dimensões determinados na fase de enriquecimento ambiental/alimentar (Fase B). Isso 

indica que houve consistência no tempo e no contexto dos traços comportamentais das 

araras nas três dimensões avaliadas. Durante o treinamento antipredatório, observamos 

que parte das araras já se encontravam em alerta nas grades laterais do viveiro no 

momento da abertura da cortina de lona (N:5 durante a apresentação do predador e N:8 

durante a fase de retenção). A expressão desse comportamento, aliado a interrupção do 

comportamento exploratório, pode estar associado a um comportamento de antecipação 

frente à expectativa da abertura da cortina de lona. 

Finalmente, e contrário às expectativas, não houve associação entre os escores 

de agressividade das araras com a exploração. Essa associação era esperada porque no 



estudo com o papagaio-do-mangue (Amazona amazonica), os indivíduos mais 

agressivos foram os mais atentos aos estímulos ambientais (CUSSEN; MENCH, 2014). 

A falta da mesma associação pode ser explicada pela pouca variação nos escores de 

agressividade entre as araras no presente estudo, como comentado anteriormente. 



 

5 CONCLUSÃO 

Ao contrário do esperado, as araras-vermelhas não apresentaram grande 

variedade de perfis comportamentais nas três dimensões de distinção comportamental 

avaliadas (agressividade, exploração e sociabilidade). Esse resultado inesperado talvez 

possa ser explicado pela origem das aves e os efeitos do manejo sobre o 

desenvolvimento dos indivíduos após serem ilegalmente retirados da natureza. Também 

foi demonstrado que o enriquecimento ambiental estimulou o comportamento de 

exploração das araras e que esse estímulo permaneceu, mesmo na fase controle 

realizada após a fase de enriquecimento, o que é condizente com os achados por outros 

estudos. Apesar disso, e, ao contrário às expectativas, não houve associação entre os 

escores de agressividade com comportamento de exploração das araras. A falta dessa 

associação pode ser explicada pela pouca variação nos escores de agressividade entre as 

araras, no presente estudo. Como esperado, não houve correlação entre as respostas 

comportamentais de alerta e fuga com os traços comportamentais dos indivíduos, tanto 

durante o treinamento antipredatório quanto durante o teste de retenção. Isso confirma a 

previsão de que a resposta à ameaça de predação por psitacídeos é independente dos 

traços comportamentais individuais. Finalmente, machos e fêmeas não diferiram na 

expressão de comportamento de fuga durante o treinamento aplicado, confirmando a 

previsão de que não haveria efeito do sexo sobre as respostas comportamentais 

analisadas 

Diante dos resultados obtidos, recomenda-se que novos protocolos pré-soltura 

para Ara chloropterus sejam ajustados para incluir o enriquecimento ambiental, 

estimulando o comportamento exploratório dos indivíduos e aumentando as chances de 

sucesso de sua reintrodução. Apesar disso, ainda são necessários estudos que permitam 

uma melhor compreensão sobre o efeito da origem e manejo das aves sobre o 

desenvolvimento e expressão de seu comportamento. 
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  Apêndice B - Pedido de proteção intelectual: “Colar com mecanismo de auto liberação 
para a identificação e monitoramento remoto de psitacídeos (Aves, Psittacidae)” 
 

 NOTIFICAÇÃO DE INVENÇÃO  Data do envio: 04 / 04 / 2023 

  

PEDIDO DE PROTEÇÃO INTELECTUAL 

TÍTULO DA 

INVENÇÃO 

COLAR COM MECANISMO DE AUTO LIBERAÇÃO PARA A 

IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO REMOTO DE PSITACÍDEOS 

(Aves, Psittacidae) 

Natureza da invenção ( X ) Patente de Invenção 
( ) Patente de Modelo de Utilidade 

 
2. PARTICIPANTES / INVENTORES – CONTATO PRINCIPAL 

2.1. NOME: SÉRGIO LUIZ GAMA NOGUEIRA FILHO CPF: 0957740871 

VÍNCULO UESC: ( X ) PROFESSOR 
 ( ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 733350017 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA  

( ) MESTRE 
( X ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Av. Tancredo Neves, km 16. Cond. Aldeia Atlântida, Rua Jequitibá, 59 

COMPLEMENTO: -- BAIRRO: N. Sra. Vitória 

CIDADE/UF: Ilhéus/BA CEP: 45655901 TELEFONE: ( ) --- 

CEL: ( 73 ) 981825665 E-MAIL: slgnogue@uesc.br 

* CASO EXISTA MAIS DE UM PARTICIPANTE/INVENTOR PREENCHER O QUADRO ABAIXO PARA CADA UM 
DELES.  

NÚMERO TOTAL DE INVENTORES: 04 

 

PARTICIPANTES / INVENTORES 

2.2. NOME: SELENE SIQUEIRA DA CUNHA NOGUEIRA CPF: 10076684822 

VÍNCULO UESC: ( X ) PROFESSOR 
 ( ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 73362571-3 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO ( ) MESTRE  ( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 



 ( ) ESPECIALISTA ( X ) DOUTOR  

ENDEREÇO: Av. Tancredo Neves, km 16. Cond. Aldeia Atlântida, Rua Jequitibá, 59 

COMPLEMENTO: -- BAIRRO: N. Sra. Vitória 

CIDADE/UF: Ilhéus/BA CEP: 45655901 TELEFONE: ( ) --- 

CEL: ( 73 ) 981865556  E-MAIL: selene@uesc.br 

 

 

PARTICIPANTES / INVENTORES  

2.3. NOME: CID JOSÉ TEIXEIRA CAVALCANTE NETO  CPF: 99966662553 

VÍNCULO UESC: ( ) PROFESSOR 
 ( X ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 202012259 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA 

( X ) MESTRE 
( ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Rua Oswaldo Vicente de Paula, 10 

COMPLEMENTO: Loteamento outeiro da glória BAIRRO: outeiro da glória 

CIDADE/UF: Porto Seguro/BA CEP: 45810000 TELEFONE: ( ) ----- 

CEL: ( 73 ) 9 9119 5957 E-MAIL: cetas.ibama@gmail.com 

 
PARTICIPANTES / INVENTORES 

2.4. NOME: LIGIA ILG CPF: 00039988945 

VÍNCULO UESC: ( ) PROFESSOR 
 ( X ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 202012305 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA  

( X ) MESTRE 
( ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Rua Oswaldo Vicente de Paula, 10 

COMPLEMENTO: Loteamento outeiro da glória BAIRRO: outeiro da glória 

CIDADE/UF: Porto Seguro/BA CEP: 45810000 TELEFONE: ( ) ----- 

CEL: ( 73 ) 9 91410262 E-MAIL: fauna.ibama@gmail.com 

 
 
3. REGISTROS ANTERIORES 

Existem patentes anteriores depositadas pelo inventor relacionadas a esta tecnologia? 
R=Não. 
 



 
4. STATUS 

O invento está concluído e funcionando? Faltam testes e/ou outras providências? Quais são os próximos 
passos em P&D? Há possibilidade de transferência imediata da tecnologia? 

R = O invento está concluído e funcionando. Não faltam testes ou outras providências. Não há próximos 

passos em Pesquisa e Desenvolvimento. Há possibilidade de transferência imediata da tecnologia. 

Já foram realizadas as buscas de anterioridade, caso a resposta seja positiva, foram encontradas tecnologias 
semelhantes (acessar o banco de patentes do INPI em www.inpi.gov.br)?  

R = Já foram realizadas buscas de anterioridade. Não foram localizadas tecnologias semelhantes.  

 

São vislumbradas oportunidades de licenciamento/transferência dessa tecnologia no exterior? Se sim, em 
quais países e empresas? 

R = Sim, são vislumbradas oportunidades de licenciamento/transferência dessa tecnologia no exterior. 
A tecnologia pode ser licenciada/transferida em todos os países onde ocorrem psitacídeos (araras, 
papagaios e periquitos) na natureza, como nas Américas, Ásia, África e Oceania. Nestes locais, o 
monitoramento dessas aves é feito com colares genéricos, produzidos por diversas empresas, 
nacionais e estrangeiras. Entre as empresas que poderiam utilizar a tecnologia específica aqui 
proposta estão a Tigrinus (Brasil), Telenax (México) e Telonics (Estados Unidos), todas elas 
dedicadas ao monitoramento de animais silvestres. Além das empresas com sede nas Américas, a 
tecnologia aqui proposta também pode ser licenciada/transferida por vários outros fabricantes de 
colares para animais silvestres em todo o mundo, como, por exemplo, a AF Electronics, Inc 
(Antenas), a GFT - Gesellschaft fur Telemetriesysteme mbH (Alemanha) e a Lotek (Canadá). A 
lista de fabricantes de colares para animais silvestres é extensa, o que aumenta consideravelmente 
as oportunidades de licenciamento/transferência da tecnologia proposta. 

metriesysteme mbH (Alemanha) e a Lotek (Canadá). A lista de fabricantes de colares para animais 
silvestres é extensa, o que aumenta consideravelmente as oportunidades de 
licenciamento/transferência da tecnologia proposta. 

ta consideravelmente as oportunidades de licenciamento/transferência da tecnologia proposta. 

 

Essa invenção foi desenvolvida com o subsídio de algum fundo de pesquisa ou empresa? Há outras 
instituições de ensino e pesquisa envolvidas na pesquisa e desenvolvimento da patente? Indicar se foi firmado 
contrato ou convênio estabelecendo a titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial e 
instituição indicada para negociação e licenciamento da patente. 

R = A invenção não foi desenvolvida com o subsídio de fundo de pesquisa ou empresa. Não há outras 
instituições de ensino e pesquisa envolvidas na pesquisa e desenvolvimento da patente. Não foi firmado 
contrato ou convênio estabelecendo a titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial ou 
instituição indicada para negociação e licenciamento da patente. 

as na pesquisa e desenvolvimento da patente. Não foi firmado contrato ou convênio estabelecendo a 
titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial ou instituição indicada para negociação e 
licenciamento da patente. 

 

O seu projeto prevê recursos para pagamento de taxas de apropriação no país ou no exterior? 

R = Não. Entretanto, caso a reitoria não financie o pedido de proteção intelectual, os inventores podem 
buscar financiadores. 

 



Divulgação (citar as ocorrências de divulgação do projeto/invento, os meios utilizados, as datas dos eventos e 
o comprometimento das informações relevantes).  

R = Não houve divulgação do projeto até a presente data. Não há data de eventos futuros. Não há 
comprometimento de informações relevantes. 

 

 

5. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO E AO CONHECIMENTO TRADICIONAL 
ASSOCIADO (para o desenvolvimento da tecnologia houve pesquisa com:) 

( ) Patrimônio Genético (PG) 

( ) Conhecimento Tradicional Associado à Biodiversidade (CTA)  

(X) Nenhum 

Em caso afirmativo, especificar qual PG/CTA: 

Já foi solicitada Autorização de Acesso ao PG / CTA?  

( ) Sim. Número da Autorização:  

( ) Não. 

 

6. RESUMO (apresentar resumo descritivo da invenção, preferivelmente não exceder 20 linhas de texto) 

A presente invenção pertence ao setor técnico “métodos de veterinária: 

instrumentos, aparelhos, ferramentas ou métodos especialmente adaptados para uso em 

animais. Matéria não abrangida pelos demais grupos desta subclasse”, conforme 

relacionado pelo código IPC “A61D 99/00”. A invenção conjuga as funções de permitir, de 

forma anatomicamente compatível, a inscrição de códigos para a identificação visual da ave 

sendo estudada, o acondicionamento de dispositivos de monitoramento remoto, como 

rádios transmissores e/ou coletores de sinais de sistemas de posicionamento global (GPS) e, 

de forma inovadora, a auto-liberação do colar após a degradação de suas partes 

constituintes. O colar proposto é constituído por partes prontamente disponíveis no 

mercado, sejam elas um cabo de trançado de Polietileno de Ultra Alto Peso Molecular, com 

formato de “U”, que trespassa uma cápsula hermética e é fixado no pescoço das aves 

através da tensão exercida por uma luva de borracha de látex, que, uma vez decomposta 

pela ação do tempo, permite que as extremidades do cabo se separem, ocasionando a 

abertura do colar. Graças a essas características, a invenção proposta soluciona os 

problemas associados ao atual estado da técnica, especificamente apresentando-se como 

solução capaz de melhor resistir à ação destruidora dos animais, e, de forma inovadora, 

realizar a auto liberação do colar após determinado período, proporcionando assim um 

maior conforto e segurança para os animais estudados, com um menor preço de fabricação 



e melhor utilização dos materiais construtivos disponíveis. 

 

7. PALAVRAS-CHAVE (apresentar algumas palavras-chave em português e inglês, fortemente 
relacionadas com o tema do pedido) 

Animais silvestres, Psittacidae, monitoramento, colar, auto-liberação. 

Wildlife, Psittacidae, monitoring, collar, self-release. 

 

Apêndice C - Pedido de proteção intelectual: “Método para construção de abrigos 
para psitacídeos (Aves, Psittacidae) na natureza utilizando-se argamassa de 
cimento portland acrescida de serragem de madeira” 

 

 NOTIFICAÇÃO DE INVENÇÃO  Data do envio: 04 / 04 / 2023 

  

PEDIDO DE PROTEÇÃO INTELECTUAL 

TÍTULO DA 

INVENÇÃO 

MÉTODO PARA CONSTRUÇÃO DE ABRIGOS PARA PSITACÍDEOS 

(Aves, Psittacidae) NA NATUREZA UTILIZANDO-SE ARGAMASSA DE 

CIMENTO PORTLAND ACRESCIDA DE SERRAGEM DE MADEIRA 

Natureza da invenção ( X ) Patente de Invenção 
( ) Patente de Modelo de Utilidade 

 
2. PARTICIPANTES / INVENTORES – CONTATO PRINCIPAL 

2.1. NOME: SÉRGIO LUIZ GAMA NOGUEIRA FILHO CPF: 0957740871 

VÍNCULO UESC: ( X ) PROFESSOR 
 ( ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 733350017 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA  

( ) MESTRE 
( X ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Av. Tancredo Neves, km 16. Cond. Aldeia Atlântida, Rua Jequitibá, 59 

COMPLEMENTO: -- BAIRRO: N. Sra. Vitória 

CIDADE/UF: Ilhéus/BA CEP: 45655901 TELEFONE: ( ) --- 

CEL: ( 73 ) 981825665 E-MAIL: slgnogue@uesc.br 

* CASO EXISTA MAIS DE UM PARTICIPANTE/INVENTOR PREENCHER O QUADRO ABAIXO PARA CADA UM 
DELES.  

NÚMERO TOTAL DE INVENTORES: 04 

 



PARTICIPANTES / INVENTORES 

2.2. NOME: SELENE SIQUEIRA DA CUNHA NOGUEIRA CPF: 10076684822 

VÍNCULO UESC: ( X ) PROFESSOR 
 ( ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 73362571-3 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA 

( ) MESTRE  
( X ) DOUTOR 

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Av. Tancredo Neves, km 16. Cond. Aldeia Atlântida, Rua Jequitibá, 59 

COMPLEMENTO: -- BAIRRO: N. Sra. Vitória 

CIDADE/UF: Ilhéus/BA CEP: 45655901 TELEFONE: ( ) --- 

CEL: ( 73 ) 981865556  E-MAIL: selene@uesc.br 

 

 

PARTICIPANTES / INVENTORES  

2.3. NOME: CID JOSÉ TEIXEIRA CAVALCANTE NETO  CPF: 99966662553 

VÍNCULO UESC: ( ) PROFESSOR 
 ( X ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 202012259 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA 

( X ) MESTRE 
( ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Rua Oswaldo Vicente de Paula, 10 

COMPLEMENTO: Loteamento outeiro da glória BAIRRO: outeiro da glória 

CIDADE/UF: Porto Seguro/BA CEP: 45810000 TELEFONE: ( ) ----- 

CEL: ( 73 ) 9 9119 5957 E-MAIL: cetas.ibama@gmail.com 

 
PARTICIPANTES / INVENTORES 

2.4. NOME: LIGIA ILG CPF: 00039988945 

VÍNCULO UESC: ( ) PROFESSOR 
 ( X ) ALUNO  

( ) TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
( ) PROFESSOR VISITANTE 
( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 

DEPARTAMENTO: Dpt. Ciências Biológicas MATRÍCULA UESC: 202012305 

QUALIFICAÇÃO: ( ) GRADUADO 
 ( ) ESPECIALISTA  

( X ) MESTRE 
( ) DOUTOR  

( ) OUTROS (ESPECIFICAR): 
 

ENDEREÇO: Rua Oswaldo Vicente de Paula, 10 

COMPLEMENTO: Loteamento outeiro da glória BAIRRO: outeiro da glória 

CIDADE/UF: Porto Seguro/BA CEP: 45810000 TELEFONE: ( ) ----- 



CEL: ( 73 ) 9 91410262 E-MAIL: fauna.ibama@gmail.com 

 
 
3. REGISTROS ANTERIORES 

Existem patentes anteriores depositadas pelo inventor relacionadas a esta tecnologia? 
R=Não. 
 

 
5. STATUS 

O invento está concluído e funcionando? Faltam testes e/ou outras providências? Quais são os próximos 
passos em P&D? Há possibilidade de transferência imediata da tecnologia? 

R = O invento está concluído e funcionando. Não faltam testes ou outras providências. Não há próximos 

passos em Pesquisa e Desenvolvimento. Há possibilidade de transferência imediata da tecnologia. 

Já foram realizadas as buscas de anterioridade, caso a resposta seja positiva, foram encontradas tecnologias 
semelhantes (acessar o banco de patentes do INPI em www.inpi.gov.br)?  

R = Já foram realizadas buscas de anterioridade. Não foram localizadas tecnologias semelhantes.  

 

São vislumbradas oportunidades de licenciamento/transferência dessa tecnologia no exterior? Se sim, em 
quais países e empresas? 

R = Sim, são vislumbradas oportunidades de licenciamento/transferência dessa tecnologia no exterior. 
A tecnologia pode ser licenciada/transferida em todos os países onde ocorrem psitacídeos (araras, 
papagaios e periquitos) na natureza, como nas Américas, Ásia, África e Oceania. Nestes países, a 
preparação dos locais de soltura é comumente feita pelos interessados empregando-se ninhos 
fabricados em madeira, um material caro e suscetível à ação do tempo e microrganismos. Como 
alternativa ao uso de madeira, diversas empresas oferecem ninhos de concreto, pré-fabricados 
mediante o emprego de fôrmas específicas, como a Schwegler (Alemanha), Ibstock Brick Ltd 
(Reino Unido) e a Bird Brick Houses (Reino Unido). Graças a tecnologia aqui proposta, esses 
ninhos de concreto podem ser fabricados sem a necessidade de fôrmas especiais, simplificando e 
barateando a sua manufatura e aumentando consideravelmente as oportunidades de 
licenciamento/transferência da tecnologia. 

 

Essa invenção foi desenvolvida com o subsídio de algum fundo de pesquisa ou empresa? Há outras 
instituições de ensino e pesquisa envolvidas na pesquisa e desenvolvimento da patente? Indicar se foi firmado 
contrato ou convênio estabelecendo a titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial e 
instituição indicada para negociação e licenciamento da patente. 

R = A invenção não foi desenvolvida com o subsídio de fundo de pesquisa ou empresa. Não há outras 
instituições de ensino e pesquisa envolvidas na pesquisa e desenvolvimento da patente. Não foi firmado 
contrato ou convênio estabelecendo a titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial ou 
instituição indicada para negociação e licenciamento da patente. 

as na pesquisa e desenvolvimento da patente. Não foi firmado contrato ou convênio estabelecendo a 
titularidade da patente, direitos sobre a exploração comercial ou instituição indicada para negociação e 
licenciamento da patente. 

 

O seu projeto prevê recursos para pagamento de taxas de apropriação no país ou no exterior? 

R = Não. Entretanto, caso a reitoria não financie o pedido de proteção intelectual, os inventores podem 
buscar financiadores. 



 

Divulgação (citar as ocorrências de divulgação do projeto/invento, os meios utilizados, as datas dos eventos e 
o comprometimento das informações relevantes).  

R = Não houve divulgação do projeto até a presente data. Não há data de eventos futuros. Não há 
comprometimento de informações relevantes. 

 

 

5. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO E AO CONHECIMENTO TRADICIONAL 
ASSOCIADO (para o desenvolvimento da tecnologia houve pesquisa com:) 

( ) Patrimônio Genético (PG) 

( ) Conhecimento Tradicional Associado à Biodiversidade (CTA)  

(X) Nenhum 

Em caso afirmativo, especificar qual PG/CTA: 

Já foi solicitada Autorização de Acesso ao PG / CTA?  

( ) Sim. Número da Autorização:  

( ) Não. 

 

6. RESUMO (apresentar resumo descritivo da invenção, preferivelmente não exceder 20 linhas de texto) 

A presente invenção pertence ao setor técnico “pecuária; avicultura; apicultura; 

piscicultura; pesca; criação ou reprodução de animais, não incluídos em outro local; novas 

criações de animais: equipamento para o tratamento, cultura ou criação de todos os animais 

ou para obter seus produtos”, conforme relacionado pelo código IPC “A01K”. O método 

proposto permite a construção facilitada de abrigos para psitacídeos, i.e., araras, papagaios 

e periquitos, na natureza utilizando-se materiais prontamente disponíveis no mercado para 

produzir uma estrutura de concreto armado resistente às forças de tração e compressão, 

intempéries e microrganismos decompositores, oferecendo ainda isolamento térmico e 

acústico. Tal método prevê o uso de tela metálica flexível, manualmente moldadas na forma 

do abrigo desejado e recoberta mediante o lançamento direto de argamassa formada por 

água, cimento Portland e areia como agregado miúdo, na respectiva proporção volumétrica 

preferencial de 1:2:3, acrescentando-se ao volume final da mistura assim preparada o 

mesmo volume de serragem de madeira isenta de conservantes químicos. Deste modo, 

através de uma melhor utilização dos materiais construtivos disponíveis, a presente 

invenção permite a construção rápida e de baixo custo de abrigos para psitacídeos na 

natureza, colaborando para iniciativas de conservação de suas espécies e para solucionar 



dificuldades associadas ao atual estado da técnica. 

 

7. PALAVRAS-CHAVE (apresentar algumas palavras-chave em português e inglês, fortemente 
relacionadas com o tema do pedido) 

Animais silvestres, Psittacidae, ninho, cimento, concreto, concreto de madeira. 

Wildlife, Psittacidae, nestbox, cement, concrete, wood-crete. 

 

 

 

 


